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FORNO AUTOMÁTICO ROTATIVO

Xos esforços constantes que tem l ealizado a nossa orga
nização ao serviço da tecnificação agrícola do País, lemos o
jnazer de oferecer ao presente a nossa nova iinlia de i)rodiieão:
Máquinas indu.striais para a fabricação de farinha torrada de
mandioca entre as quais indicamos; La\'adoi'es-deseaseadores,
i'aladores, prensas, esíareladeiras, fornos automáticos rotati
vos e moinhos; máquinas eficientes de construção ainamorada
feitas com mateiia i)rinia da melhor qualidade.
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<Mecanização <Jlgrícola
Prof. Arthur Torres Filho

Presidente da Sociedade

Nacional de Agricultura

No momento atual, diante dos fenômenos depressivos da economia do
Brasil, não é possivel retardarmos por mais tempo a adoção de um pro
grama para a agricultura da Nação, de que depende a sua estabilidade.
Será preciso que a produção rural atenda ao aumento crescente da popu
lação nacional e não sejamos obrigados a recorrer a importações de ar
tigos alimentares. Deduz-se que é indispensável a mecanização da agri
cultura brasileira, com cursos intensivos de treinamento em todo o Pais
e a mecanização da lavoura brasileira, quer motorizada quer a de tração
animal. Para atingirmos a elevação da- produção "per capita" teremos
de criar a indústria de tratores e implementos agrícolas.

Torna-se indispensável, diante da situação atual da iiossa' agricultu
ra, incentivar a utilização no país. de tratores para a agricultura.

Embora nos últimos anos registre-se o incremento da utilização de

tratores na nossa agricultura, entretanto, por razões diversas, principal
mente as dificuldades na importação, os altos preços, falta de pessoal
.qualificado no meio rural, para os trabalhos de mecanizaçõ,o, falta de ofi
cinas especializadas. para os reparos outros cem dificultado a difusão dos
tratores. É preciso estimular-se a indústria nacional de tratores e imple
mentos agrícolas, como já havia sido recomendado pela Reunião dos Se
cretário de Agricultura promovida pelo ministro Daniel de Carvalho em
1946. Seria de desejar que êsse assunto de tanta propriedade para o desen
volvimento da nossa agricultura fôsse levado em consideração no programa
dos nossos governos federal, estaduais e municipais, a mecanização agrico-
la, por motor e tração animal é, portanto, uma necessidade imperiosa.

Em face da realização, recentemente, em São Paulo, promovido'' pela
Secretaria de Agricultura e Sociedade -Paulista de Agronomia um simpósio
para debater êsse momentoso problema de fabricação de tratores e máqui
nas agrícolas, tudo nos leva a esperar que a mecanização da lavoura, quer
motorizada quer a de tração animal e a formação de pessoal habilitado
encontrem os verdadeiros rumos, como está a exigir a situação da nossa
agricultura. "i
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Asi>eclo (Ia mesa de dóces presidida peJo Pr. Arthiir Torres Filho, vendo-se da dire-Mn para a
esquerda os Srs. Kiiío Liir/ Le!(ão, Beii-Hur Raposo Alberto llavachc, .irillo César Covello, .>

liomeiiaj^eado, Luiz Mar(]ues Pollaiio, I)r. Luiz Simões Lopes, .Alíiiio de Azevedo Sodrõ, Fit-
derico Miirtiiilio Rragra, Pr. Adinastor Lima, Josc Rráiilío Gulniarnes e .Auííusío Fausto

de Faria

Pelo transcurso do qua-
dragésimo aniversário de
bons serviços pres,tados à
Sociedade Nacional de

Agricultura não só em de
fesa da agricultura nacio
nal, mas, ainda na mili-
íância de jornalismo rural,
foi o Sr. Luís Marques Po-

liano alvo de significati
vas homenagens.

Em sessão presidida pe
lo Dr. Arthur Torres F.®
e com a presença do Dr.
Luis Simões Lopes, Vice-
presidente da entidade, foi
o Secretário Geral da So

ciedade Nacional de Agri
cultura, Sr Luis Marques
Poliano, diatinguido com
uma medalha de ouro re

produzindo o emblema da
instituição a qual tem ser
vido, ininterruptamente,
durante quarenta anos.

Usaram da palavra, na
ocasião, entre outros, o
Prof. Arthur Torres F.°,

Presidente e o Vice-presi
dente Luiz Simões Lopes.
Após a sessão, a qual

compareceu tôda a Direto
ria da Sociedade Nacional

de Agricultura, foi ofei"e-
cida uma mesa de doces

ao homenageado, nela to
nando assento na mesma não

só cbrelores c funcionários
da entidade, como ainda
diretores e funcionários
da Confederação Rural
Brasileira da qual é tam
bém funcionário o Sr.
Luis Marques Poliano, que
tem sob sua direção o De
partamento de Imprensa e
Divulgação da entidade
representativa do ruralis-
mo brasileiro.

"FOSFATO OU ESCÓRIA THOMAS"
.4J)II$0 LXIVKKS.Vn.MEXTE COXHECino

Agentü.s oii) .São Paulo e Kto:

ARTHUR VIANNA CIA. DE MATERIAIS AGRÍCOLAS

Caixít Postal, ;1572 — Eiiderêço Telegráfico: "SAEITUE" KIO ]>E J.ANEIEO

CÜtA/(iP



Retrato de uma família sadia...
Esta família, como todas as famílias de ontem e de hoje, tem sempre
ao lado de si uns "bons amigos". Êles "aparecem" na foto no ar saudável de
todos, na robustez, na alegria... representando o que há de mais importante
na vida de todos nós : a saúde. Eles são nomes muito íntimos, que
desde o vovô ao caçula, há muitas gerações, lôda a família pronuncia com
satisfação : Os Produtos Nestlé !

Estes "bons amigos da família", os Produtos Nestlé, sintetizam toda uma
linha de produtos alimentares que Nestlé vem introduzindo, há quase 50 anos,
nos lares de todo o Brasil. E, de tal sorte, tem sido sua contribuição à saúde
perfeita da família que, no retrato das gerações sadias, os
Produtos Nestlé hão de ocupar sempre um lugar de absoluto destaque.

COMPANHIA INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASILEIRA DE PRODUTOS ALIMENTARES

e-liV-283/l/59

, i A-ãüti.i-iaiLtfe
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lus-sns mm dí )■
Foi recentemente realiza

da, uma conferência, para
estudo das moléstias provo
cadas por virus que atacam
as batatas. Durante os pri
meiros dias, as reuniões fo
ram realizadas no Laborató
rio de Pesquisas de Bulbos,
de Lisse, e, nos dias seguin
tes, no Instituto de Pesqui
sas (Fitopatológicas de Wa-
genigen.

Não é a primeira vez que
tal conferência é organizada
nos Países-Baixos. E" a ter
ceira, de fato. A primeira
foi realizada em agosto de
1951, e segunda, em junho
de 1954. Ambas as confe
rências tiveram caráter in
ternacional . Foi intenção
do organizador. Professor
T. H. Thung, em colabora
ção com o Dr. J. C.

Houten, Diretor do Institu
to de Pesquisas Filopatolõ-
gicas, de "Wageningen, e o
Professor E. Van Slogteren
Diretor do Laboratório de
Pesquisas de Bulbos, de Lis
se, reunir especialistas qu?
estudam as referidas molés
tia em vários países da Eu
ropa. a fim de discutirem
importantes problemas rela
tivos ao assunto. A primei
ra reunião da qual partici
param 16 estrangeiros, teve
tal sucesso que ficou resol-

; ■ - V: y

•E/ ?:1'4 i

fA
M I I I I I ..

BataricuUnra na Holanda — Inspeção rigorosa, pe los ficais do Tí.A.K. (Serviço Oficia^ Holandês dc
Controle de .Sementes) dum campo destinado a produçüo de Batatas-Seinentes CciSlficadas

JA1.,J,ÍVIU1Í Uii !/&..■) Ü,X.
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vido realizar-se outra em

1954. Na segunda reunião,

o número de participantes

estrangeiros foi de 37 e na

terceira em 1957, de cêrca

de 55. Também têm parti

cipado das conferências al

gumas pessoas de fora da

Europa.

Não foi sem razão que o

Professor Thung resolveu
organizar essas conferên

cias. Desde que a ocorrên

cia de moléstias provocadas,
por vírus ou viroses nas

plantas foi descoberta, os

pesquisadores dos laborató

rios holandeses vêm contri

buindo valiosamente para o
conhecimento da natureza

dêsses microrganismos e
para o combate dos mesmos.

Podemos citar, por exemplo,
os trabalhos do Professor

Adolf Mayer, que, em 1880,
mais ou menos; estudou,

pormenorizadamente o mo
saico do tabaco em .Wage-
ningen sendo tais estudos

considerados por muitos
como o inicio das pesquisas
relativas aos vírus, que ata
cam os vegetais. Também

se tornaram famosas as

pesquisas realizadas, no fim
do sécülo, pelo Professor
Beijerinck, sôbre o vírus do
mosáico do tabaco.

Um novo período de im

portantes trabalhos iniciou-
se em 1910, quando o Profes

sor H.M. Quanjer começou

a se dedicar ao estudo des

sas moléstias que atacam
>as batatas. Oom um grupo
de assistentes, o Professor

Quanjer passou dezenas de
anos realizando pesquisas,

que se mostraram de gran

de interêsse para o . cultivo

de batatas.- Verificou, por

exemplo, que vários sinto

mas que eram considerados,

nas batatas, como "degene-

A LAVOURA

Panolerías Espanolas
importante fal)ricación y confeccióii esjianola
de pailolería. fina especial para se nora, es
tampada en dibnjos de alta novidad y fan"
tasíia sobre tejidos de calidad garantizados,
en Ias elases: Jnmel, Nyloii, Seda natural,
Batista fina, Hilo seleceionado, JRayón, Al-
godón egipicio, Georgette, Popelíii, eteétera. j
Fábricas en:

BARCELONA, SABADELL Y TARRASA

D E S E A :

Relacionarse con firmas liMPOETADOlixVS,
Comerciantes y AO.ENTES DE XEGOGIOS
interesados. que se ballen debidamente ca-
liacitados iiara organizar importantes oxdo-
raeiones de t-enta eu grandes escalas, se
remitirán extensos miiestrarios con jorecios y
condiciones esjieciales.

CORRESPONDÊNCIA A:

PnNOLERinS ESPANOLAS

SANS, 315
BARCELONA - 14.

(Espana)

ração", deviam ser atribuí

dos, na verdade, a enfermi

dades virosas de várias es

pécies. O enrolamento das

folhas ocupa um lugar dc

destaque entre os viroses. O

fato dessa doença espalhar-

se pelas plantas com mais

vigor na época do cresci

mento levou o Dr. J.G.

Ortwijn Botjes, que, como o

Professor Quanjer, se dedi

cara ap estudo do enrola

mento das fòlhas, a pi-o-

curar o organismo que

transmitia o vírus. Ficara

provado que a moléstia não

era transmitida de planta

para planta por meio da

selva, de maneira que, na
prática, o vírus deveria ser

adquirido de outra maneira.
O Dr. Oortwijn Botjes ve

rificou que o pulgão verde
(Myzus persicae) é o mais
importante transmissor da

'^4
• • '^9



doença. Tornou-se êle, as
sim, um dos primeiros cien
tistas a provar que o pulgão
verde pode atuar como
transmissor de um vírus que

ataca os vegetais. Atual

mente, é sabido que, em

muitos países, pulgões ver

des de várias espécies são

considerados como dos mais

importantes transmissores

de vírus das , moléstias dos
vegetais.

Os trabalhos de Quanjer

e Oortwijn Botjes tiveram

as mais importantes conse

qüências para o cultivo de

batatas destinadas ao plan

tio. Êsses trabalhos mostra

ram que as batatas não "de

generam" se a contamina

ção do vírus fôr evitada. E,
como os pulgões verdes es

palham a moléstia do enro-
lamento das folhas, trata-

vâ-se de impedir que as

plantas fôssem contamina

das pelo vírus através da
quele veículo. Além da re
moção das plantas afetadas,

que constituem uma fonte

dé infecção para tôda a sa
fra, foi adotado o método de

colheita antecipada das

batatas. Êsse sistema, que é

seguido até agora nos Paí-
ses-Baixos, para a produção

de batatas-sementes, ainda

permite, depois de tantos
anos de uso, obtê-las, de

qualidade superior.

■O método de colheita an
tecipada faz com que o pe
ríodo do crescimento das
batatas-sementes seja rela
tivamente curto, situando-se
entre meados de abril e o
momento em que os pulgõe.s
verdes aparecem nas plan
tações de batata, isto é,
mais ou menos no princípio
de julho. Em vista disso, é
necessário que o crescimen
to seja acelerado o mais pos-

A LAVOURA Março-Abril, 196.

sível, o que pode ser feito
provocando a sua germina
ção antecipada.

O Serviço Geral de Inspe
ção de Sementes e Batatas-
Sementes dos Países-Baíxos
(N.A.K.) fiscaliza a remo

ção de plantas enfermas
das plantações e também
fixa a data da colheita. A
fixação dessa data é feita
de acordo com um especia
lista, que estuda a hiberna
ção e multiplicação do pul
gão verde, de estação a es
tação .

Apesar do enrolamento do
fôlhas constituir importan
te moléstia do vírus, há ou
tras moléstias que consti
tuem uma ameaça ao culti
vo de batatas'. Um vírus

traiçoeiro, por exemplo, é o
chamado virus 2t, que pode
atacar muitas variedades de
batatas, sem que as plantas
apresentem sintomas claros
de que estão atacadas. Es
sas contudo, produzem me
nos do que plantas sadias.'
E', portanto, preciso extir
par êsse vírus na planta
ção de batatas-sementes.
Por outro lado, a identifica
ção das plantas afetadas
exige uma técnica especial,
pois, como foi dito acima,
as plantas afetadas não se
distinguem das sãs. Um
meio de identificá-las rapi
damente é o método soroló-
gico, criado pelo Professor
E. van Slogteren e seus co
legas, para o uso prático em
grande escala. Todos os
anos, nos Países-Baixos,
centenas de milhares de
pés de batata isão submeti
dos à prova com sôros fa
bricados em Lisse,

Ao contrário do que se
áá com o virus do enrola-,
mento de fôlhas, o vírus X
não pode ser espalhado pe

lo pulgão verde. A trans
missão se faz pelo contac::
direto entre as plantas c.
através de seres humanos f
ferramentas. Em vista dis
so, a N.A.K. adotou ur i
sistema de seleção de estir
pe para batatas destinadas
ao plantio, que concorre pa- •
ra assegurar a produção c.^
batatas para plantio isenta?
de vírus.

Como em muitos países
batata constitui um tí .s
principais elementos da ali
mentação, não é de moldr
a causar surprêsa o fato dr •
muitos pesquisadores esta
rem estudando ativamente
as moléstias causadas por
vírus que atacam essa plan
ta. Em face dos esforçc? '
para se aumentar a produ
ção mundial de víveres, é al
tamente desejável que aque
les especialistas possam s:
reunir e trocar suas itn
pressões e os resultados tí .'
suas experiências e que
mediante êsse estreito cor.
íacto, possam aperfeiçoa-,
os métodos de combate ao?
vírus que atacam as bata
tas .

(Conclusão da pág, 24)
Curso íPrévio l
Cursos Avulsos 2
Cursos Especiais j
TOTAL 40

i'

O número total de matri'
cuias em 1959 foi de seiscen*
tos e sessenta e sete, assii»
distribuídos:

#■!

Tipos de N.o de
cursos matrícula? 1
Cursos Profissionais 43
Cursos Práticos Agrico-

las 544
Curso Prévio 21
Cursos Avulsos 40
Cursos Especiais 19
TOTAL 667
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FAÇA SEU GADO RENDER O
MÁXIMO ALIMENTANDO-O .
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3.° PRODUÇÃO durante MAIOR TEMPO
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5.° Fortalece o' gado e imunisa-o
contra ataques de bernes
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Resultado de uma politica econômica bem orientada —

Como atua o INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
em proveito da economia canapieira —

A produção torasileira de

açúcar de usina subiu, na
safra de 1958/59, a 53.851.881

sacos, o maior volume até

hoje registrado na história

canavieira do Brasil. Para

avaliar como avança, segu

ramente, a indústria açuca-

reira vale a pena conside
rar que na safra imediata

mente anterior, a de 1959/58,
a fabricação dêsse tipo de

açúcar fôra de 44.375.431

sacos e na de 1956/57 de

37.567.637 sacos.

E' conveniente esclarecer,
desde logo, que a economia

canavieira encontra-se sub

metida ao regime do inter
vencionismo estatal, a par
tir de 1931. O Instituto do
Açúcar e do Álcool, criado
em 1933, quando a produ
ção de açúcar de usina não
chegava a 10 milhões de sa
cas, é o responsável pela
execução da política cana
vieira, através da qual se
processa a intervenção do
Estado.

Essa intervenção tem co
mo finalidade maior garan
tir a estabilidade da econo
mia açucareira mediante o
ajustamento da produção ao
consumo. Em outras pala
vras, o País deve produzir
todo o açúcar capaz de en
contrar colocação, quer no
mercado interno, quer no
mercado externo, o êxito
da política de intervenção
na economia canavieira po
de ser medido, desde logo,
pelo constante desenvolvi
mento da produção. Hoje o
Brasil não só garante a sa

tisfação do mercado inter

no, em permanente ascen
são, como dispõe de apreciá

veis volumes para a colo

cação no mercado interna
cional .

Na safra de 1958/59, de

maio a junho, o consumo

brasileiro de açúcar de usi

na somou 38.239.310 sacos,

' contra 33.518.411 sacos na
safra de 1957/58. Em rela

ção ao consumo estimado
da safra de 1958/59, inicial
mente fixado em 36 milhões
de sacos, houve, pois, um
aumento efetivo de 2 mi
lhões de sacos e de 4,7 mi
lhões de sacos em confron
to com a safra de 1957/58.
O consumo per-capita, ex

cluído o açúcar bruto e a
rapadura ainda largamente
utilizados nas regiões do in
terior brasileiro, foi da or
dem de 35,3 quilos, o que
significa um aumento de
8C0 gramas em relação ao
total da safra anterior.

Convém ter presente que

êste índice é altamente fa

vorável ao Brasil pois, de

acôrdo com o pensamento

dos economistas, nada rríe-
nos de um terço da nossa
população ainda consome
açúcar bruto e rapadura e

só agora está sendo incor

porado ao consumo do açú

car de usina.

O  índice de 35,3 quilós
per-capita é dos mais ani

madores e se inclue entre

os (apresentados por países
mais desenvolvidos que o
nosso. As condições atuais

de progresso, com a abertu-

de novas estradas e conse

qüente estabelecimento de

novos vínculos de civiliza

ção, e nos permitem prever,

para futuro próximo, o índi

ce de 45 quilos de consumo

de açúcar registrado pelos

Estados Unidos, pais muito

mais desenvolvido que o
Brasil.

Tais resultados anotados

em matéria de aumento da

produção e do consumo de

açúcar dizem bem do esfor

ço desenvolvido pelo Insti

tuto do Açúcar e do Álcool

responsável, como vimos, pe
la direção da economia ca

navieira. Ao I.A.A. cabe,
com efeito, fixar cada ano,
nos planos da safra, o volu
me do açúcar a ser fabrica
do, a forma da sua coloca

ção, tanto interna como ex
ternamente, e também o
preço de liquidação do pi-o-
duto.

Não basta, porém, deter

minar que na safra deverão
ser produzidos tantos mi

lhões de sacos de açúcar de
usina. É preciso, igualmente,
fazer com que êsse total se
ja atingido, em outras pa
lavras, é indispensável criar
à lavoura e à indústria ca
navieira as condições para
tanto. Isso implica na exis
tência de serviços finan-
ceitos e técnicos altamente
desenvolvidos, capazes de
assegurar aos lavradores e
usineiros os meios de traba
lho indispensáveis para a

realização dos i'espectlVos
programas, integrantes dos

, planos de safra fixados pelo

Í.A.A.

Por intermédio do Serviço

Técnico Agronômico o I.A.A.
vem contribuindo para me

lhorar o atendimento agrí

cola, facilitando aos lavra
dores créditos para a mo-

J
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Variedades de Cana — Csiiia São José — Campos — Esf. do Rio

dernização da lavoura me

diante as modernas práti

cas: irrigação, adubação e
mecanização. O Serviço

Técnico Industrial, do seu

lado, ajuda os usineiros na
preparação de planos de re-
equipamento das usinas,

graças aos quais a produti

vidade tem se elevado, com

apreciáveis vantagens para

o rendimento final de cada

safra.

Tais tarefas, diretamente

vinculadas ao aumento da

produtividade, não esgotam

a atuação do I.A.A., que

ainda se volta, de maneira

altamente positiva, para a

assistência médico-hospitalar

e social aos trabalhadores

canavieiros e suas famílias.

Graças aos fundos especial

mente criados com tal fi

nalidade existe hoje, na

agro-indústria de cana-de-

açúcar, um serviço de as

sistência ao trabalhador e

sua família que não encon

tra similar em nenhum ou

tro setor agro-industrial

brasileiro. Hospitais, postos-

médicos, ambulatóros e cen
tros médicos, formam uma

vasta rêde distribuída nas

várias regiões canavieiras,

com grandes resultados para

os que dedicam suas ativi

dades à produção e à trans

formação de cana-de-açú

car.

FAZENDEIROS AMERICANOS VISITAM O BRASIL

Cinco fazendeiros norte-

americanos, agraciados
com urn prêmio de eficiên
cia agrícola pela Ford Mo
tor Company em 1960, vi
sitam atualmente o Brasil,
tomando parte num plano
de colaboração agrícola.
Os fazendeiros - R. Newell
Elder, Tom Madox, John
Farley, William Figi e Ha-
rold Haley _ além do Bra
sil, visitarão ainda a Costa
Rica, Panamá, Colômbia,
Perú, Argentina, México e
Venezuela.

Em contato com líderes

agrícolas dêsses países, es
tudarão o desenvolvimen
to e a orientação adotada
por outros povos, bem co
mo examinarão sistemas

agrícolas com os fazendei
ros locais e grupos de ju
ventude rural.

Acomjpanham os fazen
deiros visitantes os senho
res Julian M. Carter, Pre
sidente da Associação Na
cional Vocacional de Pro_'

fessôres Rurais, Frank Re-
ck, Willian J. Godel, Dean
Russel, da Ford Motor
Company.

As modernas técnicas tor

nam mais produtivos os la

ranjais, Na foto, um laran

ja da Fazenda Usina Ver

de, em Limeira, Estado de

São OPaulo da Firma Fis-

cher S. A., vendo-se a re
presa que assegura o abas

tecimento de água por ir-
irgação artificial.
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Alunos íios Cursos Profissioiiais tia Kscolo, de Horticultura "Wenccslán BcUo", em plena

ativitlade na horta.

Relevantes Serviços Prestados ao Ensino Agrícola no Pais
Como sempre, foram auspiciosos os resultados das ativida
des de ensino da tradicional Escola de Horticultura "Wen-

cesláo Bello", mantida na Penha, pela Sociedade Nacional

de Agricultura

<Eng. Agr. Geraldo Goulart

da Silveira. — Professor da

E.H.W.B.

Foram auspiciosas as ati
vidades referentes ao ensino
na Escola de Horticultura

"Wencesláo Bello", durante
o ano de 1959.

Mantido pela Sociedade
Nacional de Agricultura,
contou o tradicional estabe-,
lecimento de ensino profis
sional agrícola com a cola

boração, através de acordos,
corn o ETA (Escritório Téc

nico de Agricultura, Brasil-
Estados Unidos), através do
Projeto 38; com a CBAR
(Comisão Brasileira Educa

tiva das Populações Rurais),
através do Projeto P-23, e,
finalmente, com o SSR (Ser

viço Social Rural), através

de seu Conselho Regional do
Estado da Guanabara

Foram los seguintes os

cursos ministrados na Es

cola, durante o ano de 1959.
1 — Cursos Profissionais,

abrangendo os Cursos de

Hortelão, Fruticultura e de

Floricultor, que funcionam

sob regime de internato e

têm a duração de dois anos.

Tais cursos, se destinam a

dar qualificação profissional

nos três ramos citados, à

filhos dos lavradores.

2 — Curso Prévio, qud

funciona sob regimem de

internato, com a duração de
quatro meses, Idestinado a

consolidar os conhecimentos

de nivel primário dos alu

nos candidatos à matrícula'

na Ia. série dos Cursos Pro-

fisionais.

3 — Cursos Práticos Agrí

colas, que funcionam sob
regimem de externato, com

aulas aos sábados e domin

gos, com a duração de 24i

aulas sobre os mais diversoá

assuntos de interêsse agrí-

la. Tais cursos são emi

nentemente práticos e obje

tivos, acessíveis à todos, in-

dèpendentemente de idade,
nível cultural, etc.

4 — Cursos Avulsos, tam

bém sob regimem de exter

nato, acessíveis a todos os

interessados em adquirir

conhecimentos básicos sôbre

os mais variados assuntos de

interêsse agro-pecuário, e

com a duração de 38 aulas.

5 — Cursos Especiais, co

mo o Curso de Auxiliares de

Comunidades Rurais, para

preparar alunos conciuintes

dos Cursos Profissionais da

Escola de Horticultura

"Wencesláo Bello", para que

os mesmos possam atuar ao

meio rural do Distrito Fede

ral, nos diversos trabalhos
promovidos pelo^ Serviço
Social Rural.

Para que se tenha uma

idéia das latividades da Es

cola, transcrevemos adiante,
dados referentes à cada um*

fiVirfiniliVfí"!'



■l-TÍi ■ • • '

Março.Abril, 1960 A lavoura

dos cursos acima citados,
durante o ano de 1959.

1 — Cursos Profissionais

Foi o seguinte o movimen
to dos Cursos Profissionais
que tiveram uma matricula
total de quarenta e três alu
nos internos provenientes
de vários Estados especial
mente Minas Gerais, Espírito
Santo e Distrito Federal.

fisionais são do sexo mas
culino, têm idades compre
endidas entre 15 e 21 anos,
e são procedentes da zona
rural.

Foi a seguinte a distribui
ção dos alunos que concluí
ram os Cursos Profissionais

em 1959, -de acordo com a
procedência:

Nos referidos cursos ma

tricularam-se alunos de am

bos os sexos, conforme de
monstração adiante.

Matrículas masculinas 511

Matrículas femininas 33

TOTAL 544

Séries N."^ de alunos
matriculados

Ia. série 28

2a. série 15
TOTAL 43

N.° de alunos N,° de alunos
que prestaram aprovados

exames

14 l.®' série

14 2.^ série

Total 28

14 l.S' série
14 2.^ série

28

ESTADOS N.° de alunos
Espírito Santo 6
Distrito Federal 5
Minas Gerais 2
Rio G. do Norte 1'

Os alunos dos Cursos Pro-

2 — Cursos Práticos Agríco
las

Foram ministrados, em
1959 trinta e três Cursos
Práticos Agricolas, nos quais
foram matficulados qui
nhentos e quarenta e qua
tro alunos.

Foi o seguinte o resultado
dos exames:

Alunos matriculados 544
Alunos submetidos a

exame 33Q
Alunos aprovados .. 1. 273
Alunos reprovados . ... 63

De acôrdo com as idades,
foi a seguinte a distribuição
dos alunos:
IDADES N.° de
Entre 10 e 20 anos . .

Entre 20 e 30 anos . .
Entre 30 e 40 anos'..

alunos

. . 273

94

96

Aspecto (Io jiirdiiii da Kscola cie Houíicultura, "Weiicesláo Bello'% mantida na Penha,
Est. da Guanabara, pelíi Sociedade Nacional de Agricultura
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Entre 40 e 50 anos ..

Com mais de 50 anos

56

25

T O .T A L 544

Os trinta e três cursos rea

lizados foram os seguintes;

Denominação dos

Cursos Práticos

Agrícolas

N.° de

vêzes^

Defesa Sanitária Ve

getal 2

Entomologia Agrícola. 1

Multiplicação Vegetal 1

Hortas Domésticas ... 3

Solos e Adubação .... 2

Reflorestamento 2

Contabilidade Agrícola 3

Cooperativismo Rural 2

Citricultura 1

Enxertia 1

Botânica Agrícola ... 1

Máquinas e Aparelhos

de Defesa Sanitária 1

Vegetal 1

Combate a Ervas Dani

nhas 1

Cultmra de Raízes e Tu-

bérculos Hortícolas 1

Restauração de Poma

res 1

Floricultura 1

Cálculos e Medidas

Agrárias 1
Hortaliças Foliáceas .. l

Zoologia Agrícola i

Doenças e Pragas de

Plantas de Hortas e

Pomares 1

Preparação e Aplicação
de Inseticidas e Fun-

gicias 1

Administração ide Pro

priedades Rurais .. 1
Silvicultura ' i

total ' 33

N.° de cursos diferentes 23

N.o de cursos repetidos, 33

Para que se tenha uma
idéia do interêsse despertado

pelos Cursos Práticos Agrí
colas transcrevemos adiante

a distribuição dos alunos

matriculados, de acordo com

as profissões;

Profissões N.° de alunos,

Estudantes 294

Funcionários Públicos 33

Militares 32

Agricultores n

Bancários 16

Domésticas 14

Motoristas - 14

Desenhistas •. • 13

Adm.inistradores 12

Auxiliares de Escritório 12

Comerciários 10

Estenógrafas 10
Professôres 9

Serventes 8

Alfaiates 8
Economistas ^
Industrários 4

Classificadores 4

Contadores 3

Artífices 3

Técnicos Rurais .... 3

Aplainadores 2

Auxiliar de Laboratório 2

Chapeadores , 2

Publicitários ; • 2

Práticos Rurais .... 2

Encarregados de Obras 1
Jardineiros 1

Mecânicos 1

Cinegrafistas ........ 1

Operários • 1

Escriturários 4

T OTAL 544

3 — Curso Prévio

Os alunos do Curso Pré

vio foram todos do sexo

masculino, com idades com

preendidas entre 14 e 21

anos.

Em 31 de dezembro de

1959 estavam matriculados

21 alunos, assim distribuídos

de acordo com a procedên

cia :

Março-Abiúl, 1960

Estados alunos

N.o de

Minas Gerais 8

Espírito Santos 5

Distrito Federal õ

Estado do Rio 2

Santa Catarina 1

TOTAL 21

I

4 — Cursos Avulsos

Foram ministrados, em

1959, dois cursos Avulsos: um

de Avicultura e outro de

Apicultura, com um total de

quarenta matrículas.

Foi o seguinte o resultado

dos exames;

Cursos

Avulsos

Avicultura

Apicultura

TOTAL

N.o de alunos

matriculados

27

13

40

N.° de alunos

aprovados

N.° de alunos

submetidos a

exame

Curso de Avicultura .... 7

Curso da Apicultura .... 6

Total 13

De acôrdo com as respec
tivas profissões, foi a se

guinte a distribuição dos
alunos matriculados nos re

feridos cursos;

Profissões N.o de alunos

Estudantes 9

Militares 7
Funcionários Públicos , 3

Comerciários 3

Agricultores 3

Médicos 2

Estenógrafos 2

Domésticas 2

Motoristas 1

Lapidadores 1

Carpinteiros .■ 1
Auxiliares de Contabi-

lids,de 1

(Cont. na pág. 24)

Êáà
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de creme...

um êxito certo em sua mesa!
EXPERIMENTE:

Ingredientes:

3/4 xíc. de leite
3 colh. (sopa) + 1

colh. (chá) de
açúcar

l  1/2 colh. (chá)
de sal

1 colh. (sopa) de
Fermento Sêco
Fleischmann
ou 3 tabletes de
Fermento
Fleischmann

Creme chanlilly
1/4 xíc. de gordura
1/2 xíc. de água

morna

Ferva o leite, junte açúcar, sai e gordura. Amorne. Coloque numa tigela a água morna,
1 colh. (chá) de açúcar e o fermento. Deixe descansar lo minutos, depois misture bem. Junte
à i." mistura, bem como os ovos bem batidos e 2 xíc. de farinha peneirada. Bata até a
massa ficar elástica. Vá juntando farinha (cerca de z xíc.) formando massa bem ligada.
Sove até ficar lisa e soltar completamente das mãos e da mesa. Coloque a massa numa
vasilha alta e untada, pincele a superfície e deixe crescer, em lugar quente e longe de
correntes de ar, aproximadamente i 1/4 h.

Torne, a sovar, depois corte a massa em duas partes iguais.^ Faça de cada pedaço um
rôlo fino cortando-o em tiras estreitas. Deixe descansar, cobertos, mais ou menos 10 mi
nutos. Dê a cada pedaço um feitio de bola, coloque espalhados em tabuleiro untado.
Quando estiver em meio crescimento, pincele a superfície com gema de ôvo batida. Cubra e
deixe crescer mais ou menos 45 minutos. Asse em forno moderado. Deixe esfriar nos pró
prios tabuleiros. Corte as Bombas no sentido horizontal, abra-as e encha corn creme chantilly,
passado por bisnaga de bico mais grosso. Polvilhe a superfície com açúcar de confeiteiro.
GRÁTIS:
Peça à D. Maria Silveira, Caixa Postai 1179,
Rio de Janeiro, o folheto "Conselhos Úteis"
sôbre o Fermento Sêco Fleischmann.'

1/2 xíc. de
farinha de trigo Em nossas receitos, a modida-padrão

é uma xícara de S50 gramas de água.

'ERMENTO
/tp'

«emento í;

FERMENTO SECO FLEISCHMANN
Mais um produto de qualidade da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC-

A■VvJ
. 'j I
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Modernas e possantes niáqninas tje defesa sanitária vegetall realizam, em pouco tempio, o

trabalho <le grandes áreas cultivadas.

Oportunos Debates Sobre
Fitossanitarismo no Brasil

Eng. Agr. Geralãe Goulart
da Silveira — Redator Téc

nico de "A Lavoura"

I — Generalidades:

À Divisão, de Defesa Sani
tária Vègetal do Ministério
da Agricultura cabe papel
preponderante no setor da
produção vegetal, sempre
atenta e vigilanie não só nc
sentido de prevenir o apa
recimento de doenças e pra
gas. como também de orien
tar o auxiliar os lavradores,
no combate aos parasítos
que possam compromerer as
colheitas.

Igualmente, são da mais
alta oportunidade os seus
estudos no campo da inves
tigação sanitária.

r/ — Reunião de Fitossani-
taristas

Em 1959, promoveu a Di
visão de Defesa Sanitária
Vegetal a VI Reunião de Fi-
tossanitaristas do Brasil,
que debateu os múltiplos e
variados problemas fitos-
sanitários de cada um dos
Estados da União, como
base paira o iplanejamento
dos trabalhos daquela Di
visão, para o exercício de
1960. *

III — Palestras realizadas

Durante a VI Reunião de

Fitossanitalristas do Brasil
que .se desenvolveu no pe
ríodo de 26 de outubro à
5 de novembro de 1959, fo
ram realizadas as seguin
tes. palestras:

1. Metodologia da Exten
são Agrícola — Eng,
Agr. Jefferson Plrth
Rangel

2. Preços dos inseticidas
— Eng. Agr°. Meyer
Margulis

3. Tratamentos fitossani-
tários e sua significa
ção econômica — Eng.
Agro. Aleen Òzias Mar
tins

4. Aspectos toxicológicos
dos inseticidas moder
nos — Dr. Wolfgang
Schnell

5. Gúsation, um novo inse
ticida fosforado — Eng.
Agro. Jardel de Melo
Rocha

6. Importância do equipa.
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sôbre o

cochonilha

Cerococcus

Eng. Agro.

mento de defesa agrí

cola — Eng. Agr°. Ed-

gard de Andrade Leite

7. O inematoide caucenico-

la em bananais do lito

ral de São Paulo —

Eng. Agr°. Hyder Freire

Pereira

8. Controle de broca do

café com pulverização

em baixo volume —

Eng. Agr°. Luiz Felipe

Fontes

9. O Thimet no tratamen

to de sementes de algo

dão em São Paulo —

Eng. Agr°. Orlando Ba-

roni

10.' Experiência

combate à

do cafeeiro,

caíenarius —

Walter Onofre

11. Campanha do cancro

cítrico em São Paulo —

Eng. Agro. Eduardo Fi

gueiredo Júnior

12. Combate ás pragas dos

citrus nos pomares do

Estado de São. Paulo —

Eng. Agr°. Domingos

Puzzi

13. Principais doenças de.

virus na zona citrícola

fluminense-carioca —

Eng. Agr°. Dalmo C.

Giocometti

14. Distribuição geográfica

das saúvas .—■ Eng. Agr°.
Cinclnato R. Gonçalves

15. Pragas do pinheiro do
Paraná — Eng. Agro.
Aristóteles G. d'Araujo e
Silva

16. Inseticidas modernos
para a proteção de grãos
armazenados — Eng.
Agi-o. Diogenes da Silva
Cardoso

17. Certificação de batata-
semente na Europa —
Eng. Agro. Josué A.
Deslandes.

BOMBAS HIDRÁULICAS

BRASILEIRAINDUSTRIA

%

Inoxidáveis — Garantidas
CENTRÍFUGAS

# Com motores elétricos
monofásticos de 1/4 a 1 H.P.
trifásicos de 0,75 a 5 H.P.

9 Com motores a gasolina
alta pressão cie 1. 1/2 a 5. 1/2 H.P.
auto-aspirante de 1. 1/4 H.P.

A VENDA NAS BOAS CASAS
Fabricadas e garantidas pela

«-■INCOR S. A. INDUSTRIA MECÂNICA
Cai.va Postal, 5.090 — End. Teleg. "Dancor" — Rio de Janeiro

18. Impressões agronômicas
de uma viagem à Áfri
ca — Eng. Agr°. Nady
Bastos Senci

19. As iscas, um método
■ promissor de combate às
formigas cortadeiras —
Eng. Agr°. Américo J.
L. Gonçalves

Eng. Agro. Heniique G.
Sauer

22. Controle d-e alguma.s do
enças bacterianas do to-
mateiro — Eng. Agr®.
Charles F. Robtas

IV — Filmes técnicos

20. Alguns dados relativos à
Infestação de Diatracea
saccharalis e seus para--
sitos, no Estado, de Per
nambuco — Eng. Agr°.
Carlos Aiiu^inio Alber:,

21. Influências dos insetici
das sistêmicos sôbre a
broca do aigo.iuciro —

Durante a IV Reunião de
Fitossanitaristas do Brasil
foram exibidos os seguintes
filmes técnicos; ,

1. Pesquisa para o desço -
brimento de novos inse
ticidas

O homem semeia
A ciência e a vida
Borgo Amozzano

2.

3.

4.
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5. Técnica de pulverização

para herbicidas

6. Pragas do Campo

7. Sementes da prosperi

dade

8. Karmex — DL

V — Comissões Técnicas

Para o estudo e debate

das proposições, recomenda

ções e indicações apresenta

das e a apreciação dos tra

balhos técnicos ide autoria

de participantes da reunião

foram organizadas as se

guintes Comissões Técnicas;

1. Comissão de Fiscalização

Pitossanitária

2. Comissão de Investiga

ção Pitossanitária

3. Comissão de Assistência

Pitossanitária

4. Comissão de Organiza

ção e Administração

VI — Comissão Executiva

Poi a seguinte a Comissão

Executiva eleita para condu

zir os trabalhos da VI Re

união de Piíossanitaristas

do Brasil:

Presidente: Eng. Agr° Ar

mando David Ferreira Li

ma.

Vice- President e: Eng.

Agr°. Francisco Dandolo de

Setta.

Secretário: Eng. Agr. Ulys-
ses Cavalcanti Mello.

Coordenador Geral: Eng.

Agr. Jalmirez Guimarães
Gomes.

Comissão de Coordenação:

A Comissão de Coordenação

da VI Reunião de Fitos-
sanitaristas do Brasil foi à

seguinte:

Presidente Eng Agr. Nes-

tor Barcelos Fagundes.

Vice- Presidente: Eng,

Agro. Eduardo Figueiredo
Júnior.

Secretário: Eng. Agro

Ozias Araújo Matos.

Relatores: Eng. Agr®. Ge

raldo Goulart da Silveira e

Eng. Agr°. Milton Anacleto
Vieira.

Vin — Presidência das Co

missões Técnicas:

As Comissões Técnicas ti

veram as seguintes presi
dências:

1. Comissão de Fiscaliza

ção Pitossanitária; —
Eng. Agr®. Francisco
Dandolo de Setta

2  Comissão de Investiga

ção jPitossanitária: —
Eng. Agr®. Nestor Bar

celos Fagundes

3. Comissão de Assistên
cia Pitossanitária: —

Eng. Agr®. Eduardo Fi
gueiredo Júnior

4. Comissão de Organiza
ção e Administração: —
Eng. Agr®. Zoroastro Pio
Medeiros

IX — Movimento das Co

missões Técnicas

As quatro Comissões Téc
nicas apreciaram os seguin
tes trabalhos:

a) — 40 proposições, reco
mendações e indica

ções;

b) — 13 trabalhos técnicos.

O movimento de cada co
missão, isoladamente, foi o
seguinte:

1. Comissão de Fiscaliza
ção Pitossanitária — 9
proposições, indicações e
recomendações

2. Comissão de Investiga

ção Pitossanitária — 8
proposições, indicações e
recomendações e 9 tra

balhos técnicos

3. Comissão de Assistência

Pitossanitária — 12 pro

posições, indicações e
recomendações e 4 tra
balhos técnicos

4. Comissão de Organiza

ção e Administração —
10 proposições, 7 relató

rios anuais de Inspeto-

rias Regionais e de Pos

tos de Defesa Sanitária

Vegetal, 14 planos de
trabalhos das Inspeto-

rias e Postos e 11 exa

mes de previsões orça
mentárias .

X — Trabalhos técnicos

Foram os seguintes os tra

balhos 'apresentados às qua
tro comissões:

1. Auris Melanostoma, uma

nova praga- da laran
jeira — Eng. Agr®. Em-
mannuel Franco

2. Experimentos de trata
mentos do anel verme

lho do coqueiro — Eng.

Agr®. Emmanuel Franco
3. Queima de sementeiras

de cacau — Eng. Agr®,

Emmanuel Franco

4. Controle da lagarta ro

xa do fumo — Eng.

Agr®. Jonas Machado

5. Nota prévia sôbre o con-
trôle do ácaíro verme-

" lho do tomateiro —

Eng. Agr®. Frederico
Vanetii

6. Ocorrê.ênicia da forma
perfeita de Sclerotinia

scletiorum erh Minas

Gerais — Eng. Agr®. Ge

raldo M. Chaves

7. Observações fitossanit-á-

rias na África Eng.
Agr®. Nady Bastos Genu

8. Tratamento da banana

para exportação Dr.
Ferdinand 'Kern

9. Ensaios sôbre o compor

tamento do Epton no

combate à tiririca —

Eng. Agr®. Mário Amaral
10. Antracnose e 'didineu

no cajueiro na Paraíba
— Eng. Agr®. Afo:rsvi

Macedo
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11. Considerações j sobre
uma praga da palma

forrageira — Eng. Agr°.

Afonso Macedo.

12. Problemas dô aumento

da produtividade agrí

cola ligados à nossa po

lítica cambial — Eng.

Agr°. Domingos Puzzi

13. Problemas fitossanitá-

rios da Bahia — Eng.

Agr°. Hermenegildo

Marques da Cruz e Ozias

Araújo Matos.

XI Relatórios, planos de

trabalho e previsões

orçamentárias

Foram examinadas pela

respectiva Comissão Técni

ca:

a) — 7 relatórios anuais,

stndo 4 de Inspetorías

Regionais ,e 3 Postos

de Defesa Sanitária

Vegetal;

14 planos de traba

lho, sendo 11 de Ins-

petorias Regionais e

3 de Postos de Defesa

Sanitária Vegetal;

10 previsões orçamen

tárias, sendo 9 de

Inspetorias Regionais,
e 1 de Posto de Defe

sa Sanitária Vegetal.

b)

o)

XII — Sessões reailzaãas

Foram realizadas, no de

correr da VI Reunião de Fi-

tOEsanitarisias do Brasil:

a — uma Sessão' Preparató

ria, para apresentação

dos membros creden

ciados, eleição da Co

missão Executiva e da

Comissão de Coordena

ção, designação das
Comissões Técnicas e

distribuição dos ''■traba
lhos.

b — uma Sessão de Insta-

ortificam
terras
fracas

UMA FÓRMULA PARA CADA CULTURA - SOLICITE FOLHETOS
E INFORMAÇÕES, GRATUITAMENTE

CI.'\. INDUSTRIAL DE SABAO E ADUBOS
Agentes exclusivo do Salilre do Chile para o
Distrito Federal, Estado do Rio e Espírito Santo

Rua México, 111 — 12.° andar (Sede própria)
Caixa Posta, 875 — Telefones: 42-0881 e 42-0115

CADÁL

■  lação, com a presença
de autoridades,

c — 24 Reuniões das Comis
sões Técnicas (6 reu
niões, cada comissão)
para estudo e debate
dos trabalhos a elas
submetidas.

d — uma Reur^ião da Co
missão de Coordena
ção, para a elaboração
do relatório final,

e — uma Sessão Plenária,
para discussão e apro
vação do relatório fi
nal (foram aprovadas

40 recomendações, pro
posições e indicações).
umaSessão de Encer
ramento, com a pre
sença de autoridades.

XIII — Considerações finais
Foi muito oportuna e

profícua a VI Reunião, de
Fitossanitaristás do Brasil.
Foram debatidas e aprova
das (quarenta recomenda
ções, indicações e proposi
ções do mais alto interêsse

Cont. na pág. 4 O

'i ["fàili',)
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4.

A entrada em cena dos grandes transportes a jato promete considerável aumento no con~
sumo de combustíveis, principalmente querosene, para daqui há dois anos.

1 üillão ie Baiiis Diáiios Má [oflsiiifl a Mm iuniial em M
As exigências de combustível para jato

e gasolina de aviação em todo o mundo livre
atingirão o total de 1 milhão de barris por
dia por volta de 1962 e os Estados Unidos con
tinuarão sendo o mercado n.° 1 para êsses
produtos. Essas são as previsões contidas em
um relatório éspecial apresentado recente
mente à Sociedade de Engenharia de Detroit,
durante a reunião anual dessa agremiação.
Do total de 1 milhão de barris diários, se
gundo o estudo, 70% serão de combustível
para jato e 30% de gasolina para aviação

MAIS QUEROSENE

vembro de 1959, atingirá 1 340 em fins de
1961. A maior parte dos aparelhos que deve
rá integrar essa frota é composta de jatos
puro, de elevado consumo de combustível.

Quando as atuais entregas forem efetua
das às diversas emprêsas internacionais de
aviação, nada menos de 559 aparelhos a jato-
puro e 781 turbo-hélices estarão em operações
nos céus dos cinco continentes. Nos Estados
Unidos, o número de jatos-puro ultrapassa
rá o de turbo-hélices, de 300 contra 295, mas
nos demais países do mundo o total de turbo-
hélices será mais elevado, de 486 contra 289
jatos-puro.

A procura de querosene especial para ja
to, ao que indicam estimativas autorizadas,
registrará considerável aumento nos próxi
mos dois anos.

De acordo com fontes aeronáuticas, a
frota mtmdial de aviões comerciais a jato, que
totalizava apenas 732 aeronaves a 1.° de no-

*

NOVOS COMBUSTÍVEIS

As previsões relativamente ao consumo
de combustível para aviação assinalam que
a procura nos Estados Unidos registrará a
média de 700 mil barris por dia em 1965. o
consumo de gasolina de aviação naquele pai^

(Continua na pdg. 43)
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Tudo é garantia... tudo é iucro, porque é um MERCEDES-BENZ que leva su«
preciosa carga. O Mercedes-Benz Diesel - seja o pesado LP-331 ou o mérfio

- vence com facilidade as estradas mais difíceis e tronsporfa com
muito maior segurança qualquer tipo "de cargo, chegando sempre o tempo.
Porque otrós de cada caminhão Mercedes-Benz estão 70 anos de experiência
a gorantir-lhe a supremacia em todo o mundo.

Poro garantir, de fato, o entrego da carga no tempo certo, sq há uma
escolha certo: Mercedes-Beez Diesel - o caminhão mais robusto, mais rá
pido e mais econômico. Por tôdos os suas qualidades, que lhe deram classe
superior, o Mercedes-Benz Diesel é o caminhão mais ambicionado do Brasil!

Para o transporte de cargas próprias ou serviços de aluguel
V. pode confiar sempre num MERCEDES-BENZ Diesel.

Suo boa estréia em

. qualquer estrada
DO
SÃO BERISARDO DO CAMPO - SÃO PAULO

Fobrican'ft do motor Dtosol poro caminhão produzido no Brotil

ta!iísiívü--c
.■)l í
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Avicultura

EMBALAGEM PARA

RAÇÕES

(Essencial é a qualidade)

Com a expansão do par

que avícola do país, proble
mas novos estão surgindo e

preocupando os nossos avi-
culíores. Naturalmente, . a

experiência de outros paí
ses, que passaram pelas
mesmas fases, poderá ser

útil, não somente aos pro

dutores como aos fabrican

tes de rações, implementos
avicolas, aúatecLouros, õõs-
triTonidoxes de carnes e ovos

etc..

No que concerne ao pro

blema das rações, é evidente
que a qualidade deve ser a

preocupação principal, con

tudo, a embalagem consti

tui, muitas vêzes, um sério
problema. Na América do
Norte, a tendência mais
moderna é do transporte à
granel, isto é, o avicultor
estoca a ração em paióis ou
silos, sendo ela fornecida
pelos fabricantes em cami-
nhões-tanques especiais. A
maioria, porém, ainda re
cebe a ração embalada em
sacos de aniagem ou de pa
pel. Há fabricantes que for
necem sacos em pano es
tampado, procurando, as
sim, dar uma destinação
doméstica à sua embalagem.
Os fornecedores de rações
em sacos de papel assegu
ram ,por outro lado, que so
mente neste tipo de embala
gem a ração ficaria prote
gida contra umidade, ratos,
contaminações, e, principal

mente contra a oxidação

das rações, o que garanti

ria proteção das vitaminas,
antibióticos e outros cons
tituintes .

.  A preferência por esta ou
aquela embalagem consti

tui, na verdade, um proble
ma secundário na maioria
das vêzes, máxime quando
a  ração é imediatamente
dada ao consumo, o mais
importante continua sendo a
sua boa qualidade e a mani
pulação cuidadosa nas fá
bricas. Desta qualidade e
manipulação, na verdade,

. depende a maior produtivi
dade dos plantéis fornece
dores de carnes e ovos.

QUALIDADE DA CARNe
(AVES) VARIA COM A

RAÇA

As carnes vão tendo ca
da vez mais penetração no
mercado consumidor, grg
ças às suas qualidades nu

,-'s A

m

rações balanceadas e prensadas

Moinho

uminense S.A.
Fundado em 1889

Rioi Rua Uruguoíana, 118-Lojo-C, P. 1350-Tel. 43-3906
S. Paulo: Rua Boa Vista, 314 - 4.°-C. P. 260 - Tel. 33-3164
Belo Horizonte: Av. dos Andrados, 841 - C P. 143 o 463
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tritivas. Além disso, são
de mais fácil e rápida pro
dução que as outras espé
cies animais. Ao contrário,
porém, do que ocorre com
os ovos, a raça tem uma
grande importância na
qualidade intrínseca da
carne. Em algumas raças,
as aves possuem carnes

mais fibrosas e de maior
' quantidade de gordura in.

■ tersticial.

A fim de melhor aten

der às exigências do mer
cado consumidor dos Esta
dos Unidos, cuja popula
ção prefere as carnes ma
gras para evitar a absor
ção de gorduras, foram
criados tipos industriais de
aves. Tais tipos (chamados
híbridos) representam,
atualmente, cerca de 90%
da criação industrial da-
quêle país.
Aqui no Brasil, nestes

últimos 5 anos foram im
portadas matrizes para
formação de tais híbridos
e já existem granjas em
condições de fornecimen
to regular aos avicultores
que desejem fornecer aves
de superior qualidade aos
consumidores. São aves

de peito largo e coxas for
tes, proporcionando gran
des massas musculares pa
ra enchimento do esquele
to. Suas fibras são de me

lhor digestibilidade que as
das raças comuns e os de
pósitos de gordura são mí
nimos.

São, aliás, os frangos
destes tipos que fornecem
as melhores carcaças pa
ra os "galetos dei primo
canto" e os frangos das
máquinas de assar que já
se tornaram comuns no

Rio de Janeiro, São Paulo
e outras grandes cidades
do País.

PRODUÇÃO DE ADUBO

PELAS AVES

O estéreo de aves vem

tendo a mais larga utiliza
ção nas práticas agrícolas
do País. Já são conhecidos

os seus efeitos na recupe
ração dos cafèzais paulis
tas e na lavoura de cana-

de-açúcar do município de

Campos, Estado do Rio de

Janeiro bem como nas

plantações cítricas de No
va Iguaçu, neste mesmo
Estado.

Dada a expansão da in
dústria de "broiler" nas

regiões produtoras vizi
nhas às grandes capitais
(Rio de Janeiro, São Pau
lo, Pòrto Alegre, Belo Ho
rizonte) , é interessante pa

ra o nosso avicultor veri-

Senhor Avicultor:

Somente a vacinação preventiva pode evitar que
a Doença de New C^stle acabe com as suas aves

t

Vacine já

VACINA NEWCASTLE RHODIA

1.®) Máxima focilidade na vacinação: emprega-se,
simplesmente, na água de beber. Pode ser
utilizada, também, .em injeções intramuscula-
res.

2.°) Liofilisada (sêca).

3.°) De eficiência -comprovada (testada rigorosa
mente antes- de ser posta à venda).

4.0) Não contamina.

... e lembre-se:
Qualidade também é Economia!

Peça folhetos e informações à

Cia. Química Rhodia Brasileira
Agência do Rio de Janeiro

AV. PRESIDENTE VARGAS, 309-5.° ANDAR
TEL. 52-9955 — CAIXA POSTAL 904

RIO DE JANEIRO

^ vrM/nM.

TAMBÉM A SERVIÇO DA PECUÁRIA i

k, ..'•i,-., v; Ivvii.
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ficar qual é o rendimento
de estéreo que polde obter
com suas criações, renova
das, no máximo, de 3 em
3 meses." Os dados seguin
tes foram os obtidos por
controle realizado na Es
tação Experimental Agrí
cola de Flórida, pelos téc
nicos C.F. Eno e J.C.
-Driggers:

Os "broilers" de 9 se
manas de idade, com um
pêso médio de l,36g, pro
duzem um total de 4,5 kg
de estéreo puro, ou seja,
péso úmido fresco; a pro
dução de estéreo séco é
de 1,05.
As galinhas Leghorns,

em um ano, produziram
32,30 kg de estéreo úmido,
(correspondendo a 8,70 kg
de excremento séco).

)■
Ovos de casca branca. ..
MAIS RICO EM VITAMI.

NA BI .

Quem acompanha de
perto o mercado de ovos
no Brasil percebe que há
uma preferência indiscutí-

^CONTINUAÇÃO DA PAGINA 14)
Bancários 1
Industriários . . . .* l
Costureiras 1
Serventes i
Artistas l
Total 40

Quanto ao sexo, foi a se
guinte á distribuição dos
alunos:
Cursos - pnatriculas
Avulsos mascul. feminina
Avicultura 23 4
Apicultura 10 3
total 33 7

De acordo com a natura
lidade, foi a seguinte a dis
tribuição .dos alunos matri
culados;
Estados N.o (je alunos

Medicação preventiva c cura
tiva das pipocas (ou caroços)

dos pintos e aves adultas

A venda à

RUA DO MATOSO, 3S - RIO

Para o interior enviaonos
pelo reembolso postal

vel de nossas donas de ca
sa para o ôvo de casca es
cura. Sua cotação é quase
sempre superior em 2 a 3
cruzeiros por dúzia, em
comparação com o ôvo de
casca branca.

Inquéritos feitos demons
tram que a dona de casa
brasileira pensa que o ôvq
de casca escura é mais nu
tritivo e mas saboroso, o
que absolutamente não
corresponde à realidade. A
côr da casca depende ex
clusivamente da raça da
galinha e nada tem a ver
com o valor nutritivo do
ôvo, sua qualidade ou seu
sabor. A ração, esta sim.
pode ter influência no
maior ou menor valor nu
tritivo do ôvo, e em seu
sabor. A qualidade do ôvo
depende de sua idade e do
modo de sua conservação.
No que diz respeito ao seu
teor em vitamina BI, por
exemplo, o ôvo branco, de
galinhas de raça Leghorn,
é geralmente mais rico do
que o ôvo de casca escura.
A dona de casa deve, pois,
comprar os ovos mais fres
cos que encontrar, sejam
éles brancos ou de casca
escura.

Espírito Santo 11
Rio Grande do Norte 2
Minas Gerais 2

Distrito Federal 2
Estado do Rio 1
Paraná 1

TOTAL 19

5 — Cursos Especiais
Começou a funcionar, em

1959, o Curso de Auxiliares
de Comunidades Rurais, com
dezenove alunos matricula
dos assim distribuídos:

Profissões N.o de alunos
Hortelãos e Fruticul-

tores 15
Funcionários Públicos 2
Técnicos Rurais 1
Técnicos Agrícolas 1
TOTAL 19

Os alimos foram proce
dentes da zona rural dos se
guintes Estados:
Estados N.o de alunos
Espírito Santo 11
Rio Grande do Norte 2
Minas Gerais 2
Estado do Rio l
Paraná l
Distrito Federal 2
TOTAL 19

Em resumo foi o seguinte
o número de cursos em fun

cionamento na Escola de

Horticultura Wencesláo Bel-
lo, em 1959:
Tipos de Cursos Númerq
Cursos Profissionais 3
Cursos Práticos Agrí

colas 33

C CONCLUSÃO NA PAG. 8)



HDMEKflGEODO HA ESCOLl) DE flORTICUlIORA "WEHCESliO BELLQ",
D SECRETARIO GERAL DA SOCIEDADE RACIDRAl DE AGRICDLTDRA

Como parte tias come
morações do quadragési-
mo aniversário de bons

e relevantes serviços pres
tados à agricultura do
país, especialmente no se
tor jornalístico, pelo Se-

bara, o Diretor da Divi

são Técnica e Administra"
tiva do mesmo Conselho,
representantes da Socie
dade Nacional de Agricul
tura, da Confederação Ru-
i-al Brasileira, de Coope.

Aspecto da solenidade, quando falava o Diretor Substituto, Prof. Ge
raldo Goular; da Silveira, vendo-se ao seu lado, o lioiuenageado, Sr.
liUÍs Marques Poliano, além do Sr. AuRusto Faria, da Sociedade Xa-
eioiial de .Agricultura e um grupo de adimos da Fscola de Hortictiltur.í

"Wencesláo Bello".

cretário Geral da Socieda-
dade Nacional de Agricul
tura, Sr. L. Marques Po-

.  liano, foi o mesmo alvo
de significativa homena
gem na Escola de Horti
cultura Wencesláo Bel

lo, tradicional estabeleci
mento de ensino agrícola
mantido na Penha, pela
referida entidade.

Ao Sr. Luís Marques
Poliano, que já foi Se
cretário e mais tarde co-
diretor da Escola de Hor

ticultura Wencesláo Bel
lo ofereceu a adrhnistra-

ção da Escola um almoço
do qual participaram o
Presidente do Conselho
Regional do Serviço So
cial Rural do E. da Guana

o retrato Inaugurado no Gabi

O Sr. IjUÍs Mítrques Poliano

quando agradecia a

homenagem

rativa Agrícola de Cotia,
bem como professores e
funcionários da Escola

Após o almôço, foi inaui
gurado no Gabinete da di
retoria, o retrato do ho
menageado, falando na
ocasião, sôbre a razão da
homenagem, o Diretor
Substituto, Professor Ge
raldo Goulart da Silveira,
que teceu comentários sô
bre a atuação do Secretá
rio Geral da Sociedade

Nacional de Agricultüra

[ronlinua na pagina 42]

/

nete da Diretoria da Escola, de Horticul

tura "Wencesláo Belio" e um griipò de afliinos do tradicional estabe

lecimento <Je ensino
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A CLASSE RURAL
TEMAS E SUGESTÕES

ARRUDA CAMARA

ALIMENTOS, BEBIDAS
E HÁBITOS

ALIMENTARES

(Conclusão)

Concluímos nesse núme
ro, respigando' em "LIN
GUAGEM MÉDICA PO
PULAR NO BRASIL,-
Prof. Dr. Fernando São
Paulo", os verbetes rela
tivos aos alimentos, bebi
das e hábitos alimentares
HERVA (erva) - plantas
alimentares empregadas
como verduras ou como

ferragens; H E R V A D O
(ervado) - mais aplicado
em relação aos animais no
pasto e, também, ao indi
víduo presa de intoxica
ção por plantas (ervas) in
geridas à guisa de remé
dios; dão, algumas vezes,
ao termo a acepção de em
briagado por ingestão de
bebida alcoólica ou na de
infectado pela raiva; IM-
BRUIADO (estomago em-
brulado) _ estado nauseo-
so ou de simples inapetên-
cia; IMUNDIÇA (imundi-
cia) - exprime parasitos
que atacam o homem e os
animais, conhecidos por
imundiçe, mundiça» etc.,
como piolhos, percevejos,
p u 1 g a s, carrapatos, etc.;
IMPACHAMENTO (em-
pachar); IMPACHO (em-
pacho) - digestão pertur
bada, indigestão; INOCEN
TE - alimento que não faz
mal, que não é reimoso,
carregado, indigesto; IN-
TERO (inteiro) - não cas
trado, o torna a carne

do reprodutor masculino
(touro, bC|de, carneiro e
barrão) não apreciada na
alimentação; JABÁ (carne
seca) - nome pelo qual se
tornou conhecida, em al
guns lugares, a carne sal
gada, seca, exportada em

mantas; o xarque, carne

salgada do Rio Grande; a '
granja, carne salgada do
Ceará; JACUBA - espé
cie de pirão preparado com
farinha de mandioca ou

com farinha de milho, ra
padura ou açúcar propria
mente, água fria e, algu
mas vezes, suco de limão;
ao café com farinha e suas
variantes, também, cha
mam jacuba; JACUBAR
ato de tomar refresco fei
to de farinha, água e rapa
dura; JANTA (jantar)
refeição copiosa, à tarde,
sucede o almoço; JANTA-
RADO - almoço abundan
te, além da hora habitual:
aos domingos, geralmente,
fazem uma só refeição;,
JANTARÃO - jantar lauto,

em que ha demasia de pra
tos; LABÔRO (labor) -
trabalho assíduo; ativida-
de; constância; profissão;
LAGARTO - designa: por
ção tendinosa do músculo
desenvolvido, rijo e forte
no homem; carne de certa
parte da rez; carne pouco
apreciada a que atribuem
fazer émpacho, ser indi
gesta; LAMA-DE-POTE—
iodo formado exterior
mente sobre as paredes do
pote ou jarra, bilha de bar
ro que contem água, lama,
terra única subjacente a

esse vaso., nos comparti-
mentos de chão batido; é
empregada, na terapêutica
popular, como tópico, par
ticularmente, na papeira

ou caxumba; LAMBEDOR
em linguagem popular,
lambedô ou inlabedô - xa

rope expectorante; LAN-
GANHO - carne de má
qualidade, de mistura com
abundante apaneuroses,
tendões e pelancas;~ LI
VRO - o menor dos estô
magos dos ruminantes, o
folhoso, o tantas-folhas,
parte integrante da iguaria
denominada buchada, me
ninico, viuva, viuvada, al
moço de fato, fato, almoço
frCsco, alimento indigesto;
LUTRIDO (nutrido) - for
te, robusto, sadio, bem ali
mentado; MACACHÊIRA
(macaxeira) - mandioca
mansa mandioca doce, aipi
ou aipim, produto de rele
vo na alimentação; MA-
GRÉM (magro) - magreira
estado a que chegam pes-
sôas e animais durante a

sêca, por escassez' de ali-
menantos; MAGRICELA
(magriço) - magrizela,
magruço; MALAÇADA -
designa espécie de fritada
e, também, cataplasma de
aplicação na medicina po
pular; MALANCIA- (me
lancia) - fruto muito apre
ciado, fresco; MANPAR -
comer, petiscar; MANIÇO-
BA - prato preparado com
folhas novas de mandioca,
pisadas e exprimidas, cozi
das com toucinho, carne dç>

porco, mocotó e temperos;
MAN JUBA - também cha

mada m^njuva, alimento,
refeição, iguaria; MANTI-
MENTO - designação dos
gêneros alimentícios;
MARCELA - (macela) -
chá de marcela; MASCAR
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- hábito euforogínio en-
tranhado nos meios rurais

de algumas zonas; MA-
TAR-o-BICHO - tomar

aperitivo ou ingerir bebi
da alcoólica; MEL — mel-
de-pau (abelhas indíge
nas), mel de abelhas eüró-
peas; mel-de-engenho, mel
-de tanque mel-de-íuro,
obtidos da cana de açúcar;
MENTNICO - iguaria pre

parada com vísceras, espe
cialmente, de carneiros, à
feição de buchada, viuva,
da, viuvinha, mocotó, al.
moço de fato; MINGAU-
DE-CACHORRO - espécie
de sopa de farinha de
mandioca, água e sal, in
dicado para dietas rigoro
sas; MIÚDOS - víceras,
sangue cozido de galinha

leitões e outros animais;
fritadas, guizados MIXI-
LANGA . (miscelânea)
— beberagem; MIXIRA -
conserva alimentícia,
usual na amozônia; MUI-
DO - carne ou peixe moi-
do, alterados, impróprio
para o consumo; MÔLHO -
condimento, tempêro; es
tar de molho, achar-se re
colhido ao leito; MOQUE-
AR - (muquear) - assar
lentamente a carne, o P^i"
xe, com o objetivo de con
servar; MOQUEM (mocaê,
mõ-caê)' - Th. Sampaio
considera o secadouro, o

assador: gradeado de va
ras sobre brasas para assar

a caça, o peixe; MOROTÓ-

bicha, matar-o-bicho; MU-
GICA preparado culinário

no qual ferve-se a comida
até (desfazer-se, engrossan-
do-se com farinha de man

dioca, usual preparar-se,
assim, arraia e outros pei
xes, bem como crustáceos;
MUSTURA (mistura) -
conservas, malaçada, mezi-
nha complicada, bebera
gem; MUXIBA-carne mu-
xibenta. Muxibenta é mu

lher envelhecida; NACO-
pedaço porção; NAMUS-
CADA-noz muscada; NA-
NAUY-bebida fermentada;
preparada com o ananaz;
OLEOSA - comida; alimen
to rico em gordura; indi
gesto; reimoso; PAGOI -
bebida fermentada; obtida
da banana; PACUÊRA -
fressuras de boi; carneiro;
porco; PALANGADA-pK5r-
ção copiosa de alimento lí-

Transformadores
PORB O SEU SÍTIO, FnZENDIl 00 LOTEOMENTO

4
VEH9SS:

Qv. Rio Branco, 85-7.
Tei. 43-8840

End. TeL; "LIHEMÜTER'

Transformatlores UNE são

especialmente construídos para fácil
adaptação em postes. São emprega
dos e aprovados pelas principais
companiiias de eletricidade.

Instalando rèdes elétricas,

consulte sempre a "UNE".
É de seu interèsse.

z/yv#: ©
g>0 BRASIÍ S. A,

Fabricamos no Brasil desde 1341.
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quido; PAMONHA-iguaria
de milho; PAMONUM -
matolagem preparada com
farinha de mandioca ou de

milho, carne ou peixe;
formando passoca; PAN-
empachoj PANDELÓ-pão
-de-lá;PANEMA-infeliz na
caça ou na pesca; triste;
fraco; ficar panema o ca
çador; o pescador; o cão de
caça; a espingarda; os im
plementos de pesca; PAN-
TANOSO-estomago; intes
tinos; ventre; PAPA-TER-
RA-comedor de terra; pa-
pista; viciado; PAPEIRA-
cachumba; papo; trazore-
Iha; PAPO bócio; PAPU
DO — portador de papo,
da moléstia de Chagas ou
de simples bócio; PAS
SOCA (paçoca) — alimen.-
to, mistura-coTiserva de
. carne seca, farinha 'de
- mandioca ou de milho e
rapadura; matolotagem, de
composição variada; PA-
XICÁ — guizado de fíga
do de tartaruga; PEITO-
DE-FORNO — picado de
tartaruga; PINGA — apa-
riente, codório, abrideira,
bebida alcoólica em geral;
PORÇÃO (poção) — be-
beragem; POSITIVO —
camada; PREA e MOCó
— preá, apereá (Ca via
apeuea E. R.X.L.) e mocó
(Keredon ruprestris Wied)
roedores apetecidos como
caça, embora considera
dos remosos; PREGO
aperiente, codório; PUBA
— mandioca puba, curtida,
alimento, bolos; PUSSAN-'
GA — possanga, bebera-
gem; QUAIO — coalho,
coalheira; QUEBRA-JE

JUM — refeição frugal;
qUEBRAR-O-CUSPE —
quebrar o jejun; QÜEN-
GA (quengo) — guizado
de galinha com .quiabos;

QUENTE — alimento
quente, medicamentos re
médios; QUINGOMBÔ —
quiabo; RABADA (raba- '
dilha) — guizado, cozido,
almoço fresco; REINO —
aguardente especial; RE-
JUME — regime alimen
tar; REMOSO (reimoso)
— alimento quente, car
regado; REPUNAR — re-
pugnar, repelir, não tole
rar; RESGUARDO — die
ta; SÁ — sal de cozinha;
SARAPATEL — iguaria
indigesta, composta de vís
ceras de porco, carneiro,
etc. e sangue, — espécie
de guisado; SAUDIO —
sadio, alimento reparador,
sustancial, prato de fácil
digestão; SERENADO —
água, alimento exposto ao
sereno: água farinha etc.;
SUSTANÇA — fôrça, vi
gor, coragem, robustez:
propriedade do alimento,
do medicamento, do remé
dio; sustância, substância;
TAPIOCA — fécula de
mandioca, polvilho, goma;
TEIMOSIA — aguardente;
T O IC IM — toucinho;
torrado — tabaco tor
rado, reduzido á pó desti
nado ao vício de "tomar-
pó", simonte, rape, caco,
farofa; TRILHADA — car
ne traumatizada, moida,
estragada; TUTANO —
medula, corredor, iguaria
muito apreciada e dita de
sustança; UXUMBERGAS

V. xumberga; VARA
DO — faminto, vara)do-de-
fome; VAREJA mosca
varejeira; VIÇO (vício) —
ter vício, comer terra; VI
RADO — alimento prepa
rado com farinha, feijão,
couve, etc. mexido no fo
fo; a carne virada esta es

tragada; VIUVADA — al-
môço-de-íato, menico, mo

cotó, mão de vaca; XAR
QUE — charque, carne se
ca, exportada em mantas;
XIBÉ — refresco prepara
do com farinha, água e
agúcar ou rapadura;
XUMBERGA — embria-

guez.

RÊDE DE DORMIR —

UMA PESQUISA ETNO
GRÁFICA

Luís da Câmara Cas

cudo escreveu para a "So-
cieté d'Études Historiques
Don Pedro II" e o Serviço
de Documentação do Mi
nistério da Educação e
Cultura publicou a pesqui
sa etnográfica sobre Rêde-
de-Dormir.

Damos, a seguir, o su
mário para conhecimento
dos leitores da "A Lavou

ra

Prefácio à vista
Capítulo I — O Padrinho

da Rêde-de-Dormir. No
mes. Divulgação Brasilei
ra. Primeiras Técnicas.

Rêde-Viagem Serpentina.
PresençaJde Aristocracia.
Rural. A Rêde pelo Brasil.
Declínio. O Escravo e a Rê
de. Varandas. Contempo-
faneidade. Esplendor e
Aposentadoria na Mari
nha.

Capítulo II — Geografia
da Rêde. Influência da

Cultura do Algodão Do
México à Argentina. Ilu
são do Havai e Taiti.

Capítulo III —- A noite
das Origens. Problema da
Nova Guirié. Mistério do
Sono. O Lume Acêso.
Quissaua e Ini.
Capítulo I^ — Neces

sidade Lírica. Dormir. Via
gem Oceânica Jornada Et
nográfica .
Capítulo V — Predille-

ções Etimológicas. Hamac
e França. O Pai da Maca.

ü
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Capítulo VI — Hamaca,
Caraiba ou Aruaque? De
bate sem Fim. E" Aruaque.
Capítulo VII — A Rêde

e o Caraiba Clássico. Ex

pansão do Uso Indígena.
Motivos.

Capítulo VIII — Rêde
nas Supertições. Usos e
Costumes. Tradições. No
Vocabulário Popular Ad-
vinhações. Modelos. Orgu
lho das Franjas. O Punho
da Rêde. Tabu Posição.
Aconselhada para Deitar-
se. Versos. Os Quatro C
dos Velhos. Enterros de

Rêde.

A rêde, a grande inimiga
da civilização nordestina,
Capítulo IX — Econo

mia da Rêde.

Capítulo X — Mosquí-
teiro. Ameríndio ou Eu

ropeu? A Pesquisa de Nor-
deskjold. Conclusões,
de laiá. — Segundo Wan-
derley — A nossa cela. —
Jorge Fernandes — Rêde.
— Anônimo — Na i'oça. —
Gonçalves Crespo - A ses-
ta. — Fagundes Varela —
roça. — Casimiro de Abreu
— Na rêde. Henry Koster
— Gostava de rêde. - Karl

von den Steinem — A rê
de Idos Bakairi — Raquel
de Queiroz — variações so
bre a rêde. Vocabulário da

rêde. Nota.

ANTOLOGIA: — Dicio

nários e Enciclopédias. A.
da Silva Mello — O uso da

rêde, do berço e da cadei-.
ra de balanço e as suas

vantagens. — Ademar Ta
vares — A rêde-de-dor-

mir. — Olegário Mariano

— A velha rêde do Enge

nho — Carlos Drummond

de Andrade — Iniciação
amorosa. — Sérgio Buar-
que de Holanda — Rêdes

BOMBAS "KERBER
CENTRÍFUGAS E HELICOIDAIS

Para irrigação por inundação em culturas
de arroz, cana, etc.

Descarga desde 30 litros por segundo até
3.000 litros por .segundo

Válvulas de pé de 150 a 500 milímetros
REGISTRO, PARA AÇUDES

"KERBER"

De 125 até 500 milímetros de diâmetro

Sede CIRCULAR e QUADRADA
Em ferro ou em bronze

ESCOLHA SEU TIPO E NOS CONSULTE

GEOVIA S. A.
• RIO DE JANEIRO

R. Visconde dc hihakúia, 134 - 19.° - Tcl. 23-2080

SAO PAULO

Rua Xa.ricr dc Toledo, 316, 8-° - Tcl. 35-0960

BELO HORIZONTE

Rua Tamoios, 924 - Tcl. 2-8248

e redeiras de São Paulo.

— Jayme de Altavila —

Poema da minha rêde. —

Jaime dos G. Wanderley
— Rêde-de-dormir. — J.

Freire Ribeiro — Cântico

em louvor da rêde-de-dor
mir. — Jayme Griz — A
preguiça da raça. ,— Vi
cente do Rego Monteiro —
— Cid Craveiro Costa —■
Usos e costumes mato-
grossenses. — Gilca Ma
chado — Numa rêde. —
Dulce Martins Lamas —
Toada de vissungo para
carregar defunto na rêde.
José de Carvalho — Sôbre
a rêde-de-dormir. — Jor
ge de - Lima — Madorna

— 234 —

CANIS DO PARANA

nel Club" —■ Rua Rio
Branco, 41 6.° andar — Sa
la 809 — Curitiba — Para
ná, são os seguintes os ca
nis existentes no Estado:
— 1) Canil Faustelle» pro
priedade do Dr. Octavio
Secundino Júnior, criador
das raças Coker Spaniel
Inglês, Pastor Alemão e
Poole — Rua Julia da Cos
ta, 353 — Curitiba. — 2)
Canil Deli Uva, proprieda
de de Mirco Rossi, criador
da raça Pastor Alemão —
Av. Anita Garibaldi, 1205
— Curitiba. — 3) Canil
Luxfiel, propriedade de
Odair Godoy Penteado,
criador das raças Dogue
Alemão e Pastor Alemão
— Rua Marechal Floriano

Pelas informações pres
tadas pelo "Paraná Ken-

Peixoto, 3062 — Curitiba.
^— 4) Canil de Lorena, pro
priedade de José Marques

n
:

Si A
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da Cunha, criador da ra
ça Miniatura Pincks —
Edifício Marumby aparta
mento 11 — Curitiba. —

5) Canii Stela Alba, pro
priedade de W; C. Muller,
criador da baça Boxer —
Colonia Castrolândfa. —
6) Canil Kaipó, proprieda
de de Evaldo Metzger,
criador da raça Pastçr
Alemão — Caixa postal
100 — Rio . Negro. — 7)
Canil coatiara, proprieda
de de Ayrton Mendes Boz-
za, criador da raça Boxer
— Rua Santa Catarina,
293 —Curitiba. — 8) Ca
nil von Merkhof, propr'e-
dade de . Celso C. Lund-
gren, criador da raça Bo
xer — Edifício Augusta,
6.° andar, apartamento
602-603 — Curitiba. — 9)
Canil Itaquy, propriedade
do Dr. Carlos Iteberê da
Cunha, criador da raça
Pointer Suttis Irlandês —

Dua Dez. Westefalen, 409
— Curitiba. — 10) C.anil
Vila Guaíi'a, propriedade
do Dr. Rubens Santos,

criador da raça Pastor
Alemão — Rua Marechal

Deodoro, 37 — Curitiba.
— 11) Canil Guaracá, pro
priedade de Lourivall de
Mota Cabral, criador das
raças Pointer e Pastor
Alemão, Rua Ebano Pe
reira, 219 — Curitiba. —
12) Canil Três Pinheiros,
propriedade de José Hof-
fman, criador das raças
Fox-Terrier (pelo duro) e
Airedale Terrier, Rua Ni
carágua, 231 — Caixa Pos
tal 1432 — Curitiba. —
13) Canil Londrine, pro
priedade do Dr. Nery Ma
chado,- criaor da raça Bo
xer Alemão, Rua Ceará,
693 — Londrina. 14) Canil
Tatuquara, propriedade de
D. Maria da Luz Bartolo-

meu, criadora da raça Bo-

Acoii.selha o Clpv. Alberto rte Miranda Henriqiies:
J) Assim, não; não cor;o o seu s'fial até deixar apenas a "velinlia";

não deixe "cotoco.s" de fólhas, muito grandes.
2) A.ssíiii, sim; deixe, no mínimo, oito Ífdhí^s em cada pé; corte as

Í01]ir4.s o mais renCe possível; reduza os ''cotoco.s" ao mínimo.

xer. Rua Dr. Pedrosa.
253 — Curitiba. — 15) Ca
nil Kifa, propriedade de
Artur Reis Machado, cria
dor da raça Boxer, Rua
Fernando Amaro, 558 —
Curitba. — 16) Canil Lei-
ca, propriedade de Moizés
Schnirmann, criador da
raça Boxer, Rua João Ne.
gão, 246 — Curitiba. —
17) Canil Valparaiso, pro
priedade de Atilio Barbo
sa Ribas criador das ra

ças Boxer, Fila Brasileiro
e Dobermn, Rua Curupis
471 — Curitiba. — 18) Ca
nil Auterlitz, propriedade
de Ney Frdderico .Belik,
criador da raça Pastor
Alemão, Rua São Luiz,
917 — Curitiba. — 191

Canil Cajurú, propriedade
de Oswaldo Pinho, criador
das raças Boxer Alemão e
Buldog — Av. São José.
Cajurú — Curitiba. — 201
Canil Rapalo, propriedade
de Alessandro Ferrucie
Padua, criador da raça
Pastor Alemão, Rua Ta
pajós, 639 — Curitiba. —
21) Canil São Domingos-
propriedade de Afonso So-

cela, criador dá raça Poin

ter — Fazenda São Do

mingos, Castro.

235

CORTE DO SISAL

Devemos ao Clpv Alber
to de, Miranda Henritfues,

executor do aôôrdo da

classificação dos produtos
agro-pecuários, no Estado
da Paraíba, o melhoramen
to e a valorização da fibra
do s'sal paraibano.
Lutou e venceu, embora

enfrentando oposição, ãs
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pera oposição, combaten-
do-a.

Os recalcitrantes e os

incrédulos, que não eram
poucos, só muito lenta
mente, foram se conven
cendo, em face dos resul
tados positivos da campa
nha, levada a efeito com
segurança e certeza.
Teve de voltar atenção

para a cultura, o corte e a
seleção das folhas, a ex
tração e o preparo das fi
bras, a separação dos "ma-
nojos" por tam.anho, o be-
neficiamento e, quando ne
cessário, o rebeneficiamen-

to e secagem das fibras, a
classificação, o enfarda
mento e a stocagem nos
armazéns.

O corte das folhas, tal
como mostra o clichê, me
rece atenção,especial e não
deve ser feito deixando a
"velinha" e sim algumas
folhas para a safra seguin
te. Ao cortar ou apanhar
as folhas deve ser evitado
os "cotocos" em benefício
da recuperação da planta
e do rendimento das co
lheitas, atual e da futura.
As folhas devem ser cor

tadas rentes, evitarído-se o
desperdício de fibras o
desvio de energias, enfra
quecendo o desenvolvi
mento em fase de cresci.
mento ou de recuperaçã°.

236 —

MERCADOS PARA O
SISAL OU AGAVE

Durante o ano-agrícola
1958-1959 classificou o De
partamento de Classifica
ção dos Produtos Agro
pecuários do Estado da

Paraíba (período de julho
de 1958 a junho de 1959)
80.200.000 quilos líquidos

MAIO — SETEMBRO

A bôa época para o transplantio das chamadas fru

tíferas de clima temperado, tais como: VIDEIRAS,

AMEIXEIRAS, PESSEGUEIROS, PEREIRAS, FI

GUEIRAS, MARMELEIROS, CAQUIZEIROS, ETC.,

ETC.

Solicite sem compromisso nossa lista de preços.

Dispomos também de um grande sortimento

de ijlantas ornamentais.

Dierlierger Agrícola Ltda.
Fazenda Citra

Cx. Postal 48 — LIMEIRA — SP

de sisal ou agave. Destes

consumiram as cordoarias

paraibanas 2.381.744 qui
los líquidos, tendo sido co
locados em Pernambuco,
São Paulo, Rio de Janeiro,
Rio Grande do Sul, Pará,
Bahia, Paraná, Ceará e
Minas Gerais 102.218 far

dos, pesando 18.151.388 kg
líquidos no valor de
Cr$ 194.792.369,30. Para
os mercados externos, no
mesmo período, foram ex
portados para os Estados
Unidos (U.S.A.), Alema
nha, Holanda, Itália, Hun
gria, França, Marrecos,
Bélgica, Tchecoslováquia,
Argentina, Grécia, Ingla
terra, Rumania, Suécia,
Chile e Irlanda 404.239
fardos, pesando 77.302.992

quilos líquidos no valor de
Cr$ 1.108.252.685,90.
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ALGODÃO PARAIBANO

Durante a safra 1958-59

(julho de 1958 a junho de
1959) foram dlassificados -
no Estado da Paraíba,
106.544 fardos de algodão
pesando 19.13.332 quilos
líquidos dos tipos 2, 3, 4, 5,
6, e 7, predominado os ti
pos 3 e 4, do algodão Se-
ridó. Sertão e Mata pesan
do, respectivamente, . .. •
8.178.929, — 6.34M89 e —
5.751.554 quilos líquidos.
Destes foram colocados
nos mercados da América

do Norte 1.271 fardos e no

■
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país 105.273 fardos distri
buídos pelas praças de São
Paulo, Rio de Janeiro,
Pernambuco, Minas Ge
rais, Alagoas, Santa Catar!
na, Bahia, Sergipe e Pará.
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FABRICAS DE TECIDOS
PARAIBANAS

Funcionam no Estado da
Paraíba seis fábricas de
tecidos: — pma em Santa
Rita, Cia. TecMos Parai
bana; uma em Rio Tinto,
Cia. de Tecidos Rio Tinto;
uma em Areia, de Arman
do de Freitas e três em
Campina Grande, das em

presas Cotonificio, Têxtil
de Campina Grande e Mar
ques de Almeida & Cia.
Consumiram 7.042.916

quilos líquidos de algodão
e 269.914 .quilos líquidos
de resíduos.

Produziram 31.492.947,00
metros de tecidos e

2;294.012 quilos líquidos de

fios.

A safra referente é a

de 1959-1959 e emprêsa de
maior movimento é de Rio

Tinto seguindo-se-lhe a de
Santa Rita.
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SANTUÁRIO DAS

ÁGUAS EMENDADA

A instituição de santuá
rios, relicários ou refúgios,
com áreas de cerca de

5.000 alquen-es, para a de
fesa da flóra e da fáuna
que está sendo alterada
(a flóra) e vai • desapare
cendo (a fáuna), como
ocorre, desde alguns anos,
no planalto central brasi
leiro, mesmo na zona de
marcada para a constru
ção de Brasília.
Urge uma providência,

sendo necessária, — to

mando como centro, as

águas emendadas, — ao
nordeste de Planaltina,
áreas, relativamente, ex-

OUCCSÍO

Kl O

r>o-Piè°(Pen-às

Lagoa Bonitd
Armas ,.t

<■

15°35

PLAMAuTINA

Zona apiopi-iada, jjaru a jiistalaçâo <Io Santuário das Aguas-Eineirdadãs, ao nordeste üá ddüde
de rianaltiiia. Deverão ser desviadas as estradas para Formosa e para zona Norte
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tensas para a restauração
melhorada da flora e a

criação dos animais silves
tres em liberdade, resti-
tuindo, enriquecida, a fáu-
na.

As espécies de terras nas
zonas dos altos divisores

(Paraná - São Francisco -
Tocantins) seriam replan-
tadas nas matas, capuerões
e capuêras, tanto as de ter
ras regulares (intermé
dias) e de terras sêcas.
O coqueiro burity seria

plantado regularmente ao
longo das águas emenda
das e da verêda grande,
desde o córrego Brejinho
(bacia do Prata) até al
cançar o rio Maranhão
(bacia do Tocantins ou'da
Amazônica).
A lagoa Bonsucesso seria

incluida no Santuário para

viveiros de aves aquáticas
e de peixes.
São considerados pa

drões, entre, outras, as se
guintes plantas: — de
terras boas, ferteis e fres

cas, bálsamo, guabiroba,
marinheiro, tamborii, an
gico cedro, erva d'anta,
aroeira, paineira (barrigu
da) , peroba vermelha,
a-puri, cambará, capim pa-
puan, marmelada, pau de
espeto, pereira, conqueiro
de indaiá, itapaiva, mu-
cunã, mutamba e umbura-
na; de terras regular ou
intermédias, correm plan
tas, eventualmente, encon
tradas nas zonas de terras
férteis e frescas e nas ter

ras sêcas plantas como al-
macegas, assa-peixe, aroei
ra, caixeta, canela, pau d'
oleo e perobinha; de terras

sêcas, plantas como cam-
buí, cinzeiro, pau-santo,
espinro-ídeagulha, gingelin,
mendubim, pau-pombo,
puçase:"ro, sambaíba e u-
nha-de-boi.

Deve o santuário ter,
aqui e ali, disseminadas,
pastagens de bons capins
(járaguá, papuan) para
alimentação dós cervos ou
dos veados, formando cla
reiras .

Os bebedouros devem

ser construídos relativa

mente próximos um do

outro (500 a 1.000 metros)

e dispor de água limpa,

sadia e fresca, tanto nos
córregos como nos ribei
rões e nos rios.

A NOVAC AP aqui fica

nossa sugestão.

INTERESSANTE »
IMPORTADORES - INDUSTRIALES

PARTICULARES - HOMBRES DE MEGOCIOS

jjjSoy ei hombre que usíedes buscanll!
Tengo 33 anos, soy eficiente y competente en los negócios- disfruto de
crédito y solvência moral y econômica - Buena presencia don de gen
tes - Poseo amplies locales propios, oficinas bien montadas, un turis

mo "Mercedes Benz 220 - S".

Me ofrezco para representarle en ESPAnA, realizar sus compras,

hacer por su cuenta toda clase de gestiones. Import. .— Esport.

Mi lema, mi slogan: "SERIEDAD. -. EFICIÊNCIA - RAPIDEZ"

Espero su correspon dencia y sus órdenes

FRANCISCO DELGADO SORIANO - Sans, n.° 315 - BARCELONA
14. (Espana)
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PRINCIPAIS

CRIADORES DE SUÍNOS

Segundo o Serviço de
Estatística da Produção
(Ministério da Agricultu
ra) os Estados, maiores
criadores de suínos, são: —
Minas Gerais, 7.905.000 ca
beças; Rio Grande do Sul,
6.534.000 cabeças; São
Paulo 5.100.000 cabeças;
Paraná, 4.385.000 cabeças;
Santa Catarina, 3.929.000;
Bah'a, 3.036.000 cabeças.

241 —

MATAS CILIARES NO

PLANALTO CENTRAL

Reproduzimos de nossaa
, "Investigações agronômi
cas" as informações rela
tivas às Matas Ciliares
"Ocorrem nas matas ci

liares, com largura, densi
dade e desenvolvimento
muito variáveis, à margem
dos rios riachões e riachos
ou córregos. Escasseiam
ao longo, dos cursos de
água de leito "cavado" e
são mais freqüentes e vi
çosas nas planícies e nas
encostas marginais, bene
ficiadas pelo maior embe-
bibento de água.
São mais "cavaídos" e

fundos, — e têm, por isso,
menor influência sobre a
vegetação ribeirinha, —■
vários da bacia do Tocan-'
tins e menos, ao que pa
rece, os das bacias do Pa
raná e do São Francisco,
norte goiano ao sudeste do
Planalto Central.

Fazem parte das matas
ciliares as formações co
nhecidas como veredas,
pestanas e ca(pões.

A LAVOURA Março-AbrU, 1960

Veredas — No divisor
das águas Paraná-São
Francisco-Tocantins indi
cam buritis solitários, es
parsos ou em aglomera
ções, as cabeceiras e dire
ção das nascentes. Ao
agrupamento de buritis é
que se dá o nome de verê-
da e estas se apresentam,
ora formando belíssimos
capões e, ora, acompa
nhando a corrente, pesta
nas que se desenvolvem
com surpreendente efeito
paisagístico. Indicando de
pressões mais ou menos
brejosas e cobertas por
uma vegetação rasteira,
sempreveiide e de feição
relvosa, quebram-se as ve
redas, nos cerrados e cam
pos, a monotonia das cha
padas. Oferecem os buri-
tisais, algumas vêzes.

exemplo de homoclitismo
florestal no

Festanas - Sucedem as
verédas e em segui a a
elas, margeiam cursos
d'água, interrompeu
mutas vêzes, claros cober
tos de vegetação campe^»-
tre.

Capões — Menos fre
qüentes do que uos carri-.
pos do sul do apa
recem nas proxim ^ es
às vêzes, ao longo cur
sos d'água, cobrin o pe
queno trecho de uma e da
outra margem. A vegeta,,
ção dos capões é, ua maio
ria dos casos, a mesnía
das nesgas de matas luar-
giais. Difereciam"sc ^ as.
entretanto, nos sítios re_
josos em que a vegetação
se reveste de fe'Çao naais
ou menos paludosa.

c inii
Sede Social : SABARA — Minas Gerais

Usinas Siderúrgicas em Sabará e
João Monlevade

ESCRIT<íRIO CENTRAIj :
Avenida) Afonso Pena, 981 — 3.° Andar

Endereço telegi-áfico : "BELGOMINAS"
BELO HORIZONTE

escritório central de vendas
Avenida Nilo Peçanha, 26 — 4.o Andar

Enderêço Tele^ráfico : "BELGOMINAS"
RIO DE JANEIRO

r  AGÊNCIA EM SAO PAULO ;
Enderêço ■ Telegráflco: "BELGOMINAS

Rua Libero Badaró, 293 — l-2.o Andar
SAO PAULO :

LAMINADOS
TREFILADOS

TUBOS galvanizados

Lamlnadores de todos os tipos, — Amares Usos, recoz os ^
galvítalzados. — Arame farpado e grampos. — Arames espec-at^

para molas, eletrodlos e cabos de aço.

ÚIL
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Previna-se contra
os pragas do solo com

Aplique ALDRIN, antes do
plantio, para prevenir-se
contra as pragas do solo,
pois quando estas atacara
a lavoura, já não há mais
tempo para qualquer con
trole eficiente. Além do
seu alto poder inseticida,
ALDRIN^não comunica gos
to nem cheiro às culturas.
ALDRIN pode ser adquirido
sob forma de concentrado
emulsionável, pó molhável
e pós diluídos.

Rio de Janeiro : Praça Pio X, 15 - 7.° andar
São Paulo: Rua Conselheiro Nébias, 14-6.0 andar

Porto Alegre : Rua Uruguai, 155 - 7.o andar
Recife : Rua do Imperador, 207 - 2.0 andar

SHELL;

■

wàii
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MERECIDA HOMENAGEM

K

Aspecto da homenagem póstuma prestada a Itagyha Bar-
çante, vendo-se da esquerda para a direita o Prof. Geraldo
Goulart da Silveira, Diretor Técnico da Sociedade Nacional
de Agricultura; D. Carmelita Barçante, viuva do homena
geado; jornalista José A. Vieira; Diretor do Serviço de In
formação Agrícola; Eng°. Agr. Mário Vilhena, Presidente da
Comissão Nacional de Avicultura e o Dr. Honorato de Freitas,
ex-diretor do Ministério da Agricultura.

Realizou-se no dia 1 de

fevereiro, tuna justa e mer-

recida homenagem promo

vida pelo, Serviço de Infor

mação Agrícola à memória
do Engenheiro Agrônomo

' Itagyba Barçante, técnico
do Ministério da Agricultu

ra e Diretor da Sociedade

Nacional de Agricultura, re

centemente falecido.

Pela manhã, foi oficiada

missa na Igreja, de Santa

Luzia, a que estiveram pre

sentes pessoas da família
enlutada, funcionários do

Ministério da Agricultura,
da Confederação Rural Bra

sileira, da Sociedade Nacio

nal de Agricultura e do

W ^

Auditório "Itagyóa Barçante", no 4.° andar do edifício
sede do Ministério da Agricultura, vendo-se parte da assis
tência às homenagens póstumas prestadas ao primeiro di
retor do'Serviço de Informação Agrícola.

Conselho Regional do Ser

viço Social Rural do Estado

da Guanabara, além de

numerosos outros admirado

res e amigos do saudoso

companheiro.

Na sede do SIA, a seguir,
houve uma sessão solene,
durante a qual foi inaugu
rada placa com o nome de
Itagyba Barçante, dado ao
auditório do órgão de divul
gação, com anuência do Mi
nistro Mário Meneghetti.
Fajarapi, nesta ordem, os
srs. 'Prof. Joaquim Bertino
de Morais Carvalho, diretor
do Instituto de óleos, como
velho amigo de Itagyba Bar
çante; Geraldo Goulart da
Silyeira, em nome da Con
federação Rural Brasileira, da
Sociedade Nacional de Agri
cultura e do Conselho Regio
nal — Gb. do Serviço Social
Rural, que focalizou em lar
gos traços, a valiosa colabo
ração que sempre prestara
o ruralista Itagyba Barçan
te a essas entidades tão en-
trozadas com os problemas
da vida ruxal brasileira, Má-
,rio Vilhena, presidente da
Comissão Nacional de Avi

cultura e ex-diretor do SlA
e, encerrándo a Solenidade,
o atual diretor, jornalista A.
Vieira. Os oradores focali
zaram a figura estimada e
bondosa do companheiro
desaparecido, cuja existên
cia foi sempre devotada ao
cumprimento do dever. Cou
be ao Sr. José Vieira res

saltar a atuação de Itagyba
Barçante, um dos fundado
res do SIA e primeiro dire

tor dêsse órgão, como orga
nizador da sua equipe bási
ca de técnicos, muitos dos

quais permanecem até hoje
prestando eficiente colabo

ração ao Serviço de Informa-

(Cont. na pág. 42)
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o TÉTANO
MÁRCIO 1NFA\'T0 VIEIRA

( Veterinário )

O tétano, é uma doença
de origem microbiana
(causada por micróbios),
de evolução muito perigo
sa, de curta duração e qua
se sempre mortal, quando
não se faz imediata me

dicação específica.
Cavalos, muares, ju

mentos, carneiros, cabra ̂
e porcos são susceptíveis.
Também o homem sofre

o seu ataque.

O tétano não é doença
de contágio direto, isto é,
animal para outro, mas,
quando feri^nentoã ou
cortes se sujam de terra
ou poeiras que contem os
micróbios causadores.

As formas freqüentes de
um animal ficar contami

nado são:

a — quando leva tombos
■e se machuca ou es-
fola diretamente na
terra;

b — pelos ferimentos com
arame farpados, pre
gos, latas ou estrepa-'
das;

c — nas castrações, cortes
de caudas, tosquias
ou outras operaçõss,
feitas com instrumen
tos que não hajam
sido fervidos ou de
sinfetados;

d — quando o lugar das
operações não é lim-

GLÓBULOS

gelatina
(j^PURGATIVOS)

CONTRA TODOS osVERMES
LABORATÓRIO PAHYERMINA

RUA SAMPAIO FERRAZ.38-RIO

po e desinfetado;
e — nos partos, quando

as fêmeas sofrem fe
rimentos, não desin
fetados;

f — pelo umbigo, não
convenientemente de
sinfetado, nas crias
recém-nascidas.

Sintomas ou Sinais
O animal fica com a ca

beça e o pescoço duros e
esticados para a frente. A
cauda apresenta-se levan
tada, como se o animal es
tivesse correndo. Apare-^
ce o "queixo duro", e o
doente não pode abrir á
bôca. Se lavar susto tem
acessos de cãibras. Embo-'
ra tenha apetite, não pode
comer porque não conse
gue abocanhar, mastigar
e engolir os alimentos.

O animal não urina
nem evacua e sua barriga
fica, muitas vêzes, enco
lhida.

Os músculos da respira
ção são atingidos por pa
ralisia e o animal acaba
morrendo por "falta de
ar .

Sendo uma doença, gra^
ve, e de tratamento espe
cializado, o melhor é cha
mar um veterinário. Apli
cam-se, via de regra, soro
antitetânico, antibióticos,
sedativos, etc.

Defesa

Evitar que o tétano apa
reça, é o cammho mais
acertado. Recomenda-se as
seguintes medidas:
1 — Usar o sôro antitetâ
nico:

a — em caso de ferimen

tos

b — antes de operações.
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principalmente em
cavalos

c — quando o animal vai
viajar, para prote

gê-lo, caso êle se ma.
chuque, no trans
porte.

d — antes de castrações
ou outras operações.

2 — Aplicar vacina anto-

xóide tetânica, quando foi
indicado.

3 — Desinfetar bem todo

machucado ou ferida, lim
pando prèviamente com a
água oxigenada.
4 — Ferver ou desinfetai

todo o material usado em
operações ou. curativos.
5 — Desinfetar o lugar
êm que vai ser realizado
o curativo ou a operação.
6 — Desinfetar, o mais
ràpidamente possível, o
umbigo dos redém-nasci-
dos.

7 — Em casos de partos,
fazer a "limpeza" da fê
mea logo depois do filho
nascer.

8 — Manter as instalações
sempre limpas, evitando
que os animais se sujem
com estéreo, principal
mente de cavalos, quando,
estão feridos.

Aplicando-se as medMas
indicadas em cada caso,

grandes são as probabili
dades de que o tétano não
apareça nos animais, o que
significa melhores reba
nhos e maiores lucros para
o criador.

Anuncie
em

A Lavoura

A Cooperativa Central dos Pro
dutores Agrícolas do Leste
Fundou-se no dia 26, no

auditório da Sociedade Na

cional de Agricultura, a
Cooperativa em epígrafe,
que elegeu para presidente
o antigo parlamentar e
militante cooperativista,
Dr. Laurindo Lengruber
Filho. Seu capital mínimo
é de 40 milhões de cruzei
ros e o subscrito já ultra
passou a casa 98 milhões.
A iniciativa do Conselho
Coordenador do Abasteci
mento pelo seus técnico^
especializados, teve a co
laboração do Serviço de ,
Economia Rural, do Cen
tro Nacional de Estudos
Cooperativos, do Banco
Nacional de Crédho o
operativo, dentre outras
entidades, tendo sido um
dos colaboradores o^ Sr.
Fábio Luz Filho, técnico
e publicista especializado,
chefe de Secção do Ser
viço de Economia Rural e
presidente do Centro Na
cional de Estudes Coope
rativos, resolvemos ouvi-
lo sobre o assunto. Eis
como o mesmo se pronun

ciou;

"A digna direção do
Conselho Nacional do
Abastecimento, pela ação
de seus técnicos especiali
zados, acaba inegavelmen
te de lavrar um tento, ao

conseguir concretizar a
sugestão 'da f6.rmula co
operativa nos moldes da
Cooperativa Central que
acaba de ser fundada, a
qual é o instrumento pos

sível no momento, dadas
as suas características le

gais e nossas condições de
mosologia, como etapa de
transição para uma orga
nização que chegará, como
outras no Brasil, à etapa
final visada pelo legisla
dor: a verdadeira coopera
tiva de cooperativas. Face
a essas condições do meio
e às limitações legais, tem
havido no Brasil opção
pelas Centrais, fora o caso
das culturas típicas, que
já tem suas federações
cooperativas puj antes co
mo as quatro do mate, es
ta com sua confederação,
e agora a federação do
trigo. Não obstante alguns
percalços, é o instrumento
que, admitindo pessoas fí
sicas por exceção, pode
ser campo de transição
para a fórmula certa, mais
tarde. E dêle afastadas
injunções ou discrimina
ções políticas, religiosas
ou raciais.

Essas condições de meio
fizeram que o Serviço de
Economia Rurap desse
uma interpretação liberal,
evolutiva, ao preceito le
gal relativo às Centrais,
penetrando o espírito da
lei, a realidade dos fatos
econômicos, o surgimento
de problemas novos em
países, como o nosso, em
processo .de desenvolvi
mento .

Difícil tem sido de des

bravar, no Brasil e em todo
mundo, o caminho das re.

:.l.



CHEGOU O NOVO MODÊLO

Torqiieses BURDIZZO
BÍD PíLIIüíD [DQdlOJÍDaiail

POSSUI DETENTOR DO CORDÃO, SEGURA O CORDÃO TESTICU-
LAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA OU ESMAGAMEN-

TO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO. .. NÃO
.CAUSA LESÕES SUSCEPTÍVEIS DE INFECÇÃO

3'

Cada torquês e
acompanhada do
LIVRO DA
Técnica para

CASTRAR

^

.  i

:v

k

Uma operaçüo simples, segura e inofensiva. Qualquer fa
zendeiro com um ajudante, pode castrar seus animais.

- - »

Desenho mostrando como se separ.s
e empurra, com o Indicador e polt^ar
da mSo esquerda, o coi'dão direito pa
ra um lado, forçando-o contra a pa
rede do escroto para Isolã-lo, ajus

tando-o depois a torquês

Desenho mostran
do os cordões e
os testículos, assim
como a posição
dos dedos e da

torquês pronta
para apertar

PARA MAIORES INFORMAÇÕES DIRIGE-SE AOS DISTRIBUIDORES
HERMAN JOSIAS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua dos Mercadores, 8 — RIO DE JANEIRO
À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMOS
Fabricantes: N. BURDIZZO — Torino, Itália

.  ■■Vj
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lações intercooperatiyas.
No Brasil ainda não fir
maram as federações de
cooperativas de consumo,
sendo relativamente pou
cas, em rigor, as coopera-

'  tivas de .consumo abertas,
que vivem insuladas, sern
terem ainda alcançado a
etapa federativa. As agrí
colas em geral pela rigi
dez legal na defnição das
federações, (cooperativa
da niesma espécie e tipo)
vêm, como vimos, procu
rando a fórmula da Cen
tral (não obstante os ris
cos das distorções pelo ex
cesso de pessoas físicas e
a vastidão legalmente per-
missível de cooperativas
locais, logo que possíveis) ..
E com resultados fora de
contestação, em S. Paulo,
no R. G. Sul, em Minas,
etc. Apenas a atual Cen
tral num ponto delas se
vai diferenciar: o contacto
direto^ com o consumidor
através de armazéns e e
boxes em mercados públi
cos, gratuitamente ofere
cidos pela C. C, A., o quê,
todos estão certos, não fa
lhará, pela compreensão
que todos têm do proble
presente.

O consumidor é o úl
timo^ têrmo do processo
economico. É mesmo êle
o fulcro da doutrina soli-
darista do cooperativismo
Outras fôssem as nossas
condiço:s, e as relações
intercooperativas nesse
plano se processariam
com outro teor. Mas é do-

/ minio difícil, e na própria
Argentina, apesar da" pu
jança da Federação Ar
gentina das Cooperativas

de Consumo, país em que
a lei não criou órgão como
a Central e, sim, federa
ções, integradas por co
operativas agrícolas de
várias espécies, na Argen
tina acaba a Confederação
das cooperativas agrícolas,
agremiando 24 federações,
de criar dois grrandes
mercados próprios em
duas das primeiras ruas
argentinas.

A Central recém-funda.

da tem uma cláusula es-

tatuária em que se dá pre
ferência às cooperativas
de consumo, o que já re
presenta uma etapa aus-
pisiosa nesse plano diiicii
e dslicado de relações in
tercooperativas.

Assim fica o caminho
para o amparo desse espo
liado criador de riquezas
que é o agricultor brasi
leiro, por um órgão coope
rativo que deve tudo fazer
para sua auto-suficiência,
sobretudo financeira. Pro
gressivamente, pela fun
dação de cooperativas lo
cais, deverá superar essa
fase de transição, premen
te e, no momento, incon-
tornável, tornando-se üm
órgão máximo, verdadeira
cooperativa de cooperati-
xas e que é o espírito da
lei. Será órgão que, rc, c-
bendo efetivamente o

apoio gcvernsmental atra
vés de armazéns, boxes,
financ amentos e traspcr-

tes, poderá trazer uma
éra de soerguimetnto para
vastas zonas geo-econômi-
cas abastecedoras do Rio

de Janeiro nas quais o
agricultor continua entre
gue ao desencanto, ao in-

sulamento, ao abandono, ,

joguete fácil nas mãos da
intermediação onerosa,
como todos sabem e êles ,

o sentem na própria carne. ®
Êles e o consumidor.

Estão lançadas, assim, t
as bases de uma grande 'i
organização que, embora "•
não sendo a última pala. |
vra, já representa, face às 1
nossas condições de meso-
sologia circunstâncias eco
nômicas presentes, um
grande passo no sentido do
amparo dos agricultores
desvalidos da zona abrãn.
gida pela ação da Coope
rativa Central. É o único
elo possível, no momento,
entre produtores e consu
midores. Deve, pois, ser
prestigiada pelo esforço
que representa e que re.

comenda a todos os que
dêsse esforço participa
ram, concluiu o Dr. Fábio
Luz Filho.

(Coiicliisão da pdg. 19}

para a defesa sanitária ve
getal em nosso país.

Visando aperfeiçoar cada
vez mais os seus planos de

trabalho, a Divisão de De

fesa Sanitária Vegetal, re

úne, anualmente, os chefes

de suas Inspetorias Regio

nais e de seus Postos sedia

dos nos Estados para um

amplo e proveitoso debate

Eôbre os problemas daquela

importante repartição do

Ministério da Agricultura.

Da mesma forma que as

dos anos anteriores, a VI

Reunião de Fitossanitaris-

ías do Brasil alcançou com

pleto êxito.
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O Piasiifoü.U» JiisrPliiio KtibKschok do Oliveira recebeu em inTios, na data histórica

da iiistãlaçao do BHASfLlA, nova fapital da' Kejniblica dos listados Unidos do HliASIL, a
sesninte Moiisasoni congratulatória da HKASII.AVliS, tirinada pelo Sr. João Francisco
(ionies IMiga, Iliretor-Presidente da Kinprcsa: ■

— "Serdior l'residente Jusceliiio KnI)i;schok de Oliveira,

Xo limiar de uma ncvii era para o nosso irrande e promissor BIÍASIU, o "Abatedouro
illcde.o Bi'asil S. A. BBASlhAAKS" tem o subido i>razer de cumprimentar Y, Exa como
o Arquiteto da Ma.or Kealizuao do Século — BlíASflAA, que veio projetar ainda mais
o Pais no conceito das Nações elevando bem alto o seu noine, graças ao ideali/.ador e exe
cutor de luiia obra que, pelo tempo de sua concretiza,ção, assombrou, temos a certeza, o
mundo e surpreendeu até os incrédulos.

Xeste momento, em que todo o Brasil e todo o mundo civilizado voltam as vistas
e o pensamento para o Planalto fentral de Goiás, nós, da BKASILAVES — componentes
de un:« célula incorporada ao progresso Nacional e que indormidamenfe trabalhamos pelo
bem- cstJr do nosso Povo _, representados, «este ato solene, pelo nosso Diretor Sr. Orlando
Ncsi, reservamo-nos a honra de entregar e.sta jilensagem ao Homem cio nome, iníesra,do
com letras de ouro na Hi.stória contemporânea, ingressou, destaeadamente, na galeria, dos
n-aiores cidadãos afortunados por nascerem e viverem sob cs signos do Cruzeiro do'Sul.
Saudamo-lo, Senhor Presidente, formnlr,b,do sinceros votos de felicidades pessoais, extensivos '
ã digníssima família de V. Ex.« Firmemente aspiramos oue a maje.stosa metrópole que
já é BRASflAA, ocupe e mantenha o distiugiiido lugar que lhe está destiqado entre,as
iiialoros Capitais do mundo. '

Qiieii'a, K\cclêiicia, aceitni* as nossas mais leais e respeitos^as con^ratuliições face
ao feliz e triu^ceiideiital acontecimento, que, repetimos, sem recéio dé erro, sé cons-íitiiiu
em radioso limiar de nina nova e empreendedora éra ao nosso grande, valorosp e indo
mável BHASIh.

.Atenciosamente,

".Abatedouro Modêlo Brasil S.A. — BU.ASlr,.AA'ES"

(a) — João Francisco Gomes Pnga

Diretor-Presidenteà.

Telefones dos Departamentos da BRASILAVES

— feolícitíjmos a todos os leitores da ãlFlNS.AGEãt .A .IIC que guardem os seguintes
telefones da BRASlljAA ES, a fim de que mais fàcilmente façam as suas oomiinieações com
(w diversos Departamentos da Emprês*:

— Departanieiito de Encomendas (Rêde Geral) .H-012.ã

— Departamento dt* Expedição íll-lGtT

— Departamento de Aves Ativas e Pequenos Aiilnnais ;. . 31-162.5
— Flntreiiosto de Ovos .•. .. .31-0900

— Departanier,;o de Tesouraria 31-1557

— Departamento de Exportação o Importação ..' .■51-1082
—- Departamento da Praça 31-1701
— Departamen to de FontabUidade . 31-1704 '
— Gabinete da .Adínini.strqção . . . 31-0342

i  '
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Primeiro vco da Varig
a Brasília, em 29 de outu
bro de 1956. O "Curtiss

Comando" VBS, ao aterrar
enterrou cêrca de 30 cms.

as suas rodas no solo da

pista improvisada do Ga
ma. Nesse d a inaugurou-
se o "Catetinho" que hoje
é o Country Club de Bra
sília. Desse vôo fêz parte,
inclusive, o Sr. Rubens

Berta, presidente da Va
rig. A senhora Niomar
Muniz , Sodré presidente
CO Museu de Arte Moder

na, vê-se, caminhando; o
dr. Bernardo Sayão faleci
do em serviço na Belém-
Brásília, tempos depois, re
cebe os visitantes; ei tam
bém aparece o redator se
cretário desta revista, Sr.
Luis Marques Poliano, que,

Como public relations Coe
lho, da Varig, ladeia, sob o
nariz do VBS, um cava

lheiro alto. Dali, partiram
os membros da comitiva

para a sede em reparo da
velha Fazenda do Gama,

em teco-teco, e que, na oca
sião era o primeiro posto

avançado da Novacap nas

terras do planalto.

{Conclusão da pd<^. 25)
na vida do estabelecimen"
mento 'de ensino.

Com uma prolongada
salva de palmas, o aluno
classificado em primeiro
lugar no concurso de sele
ção para ingresso na Es
cola descobriu o retrato
do Sr. Luís Marques Po
liano, que a seguir visível"
mente emocionado, agra"
deceu a homenagem que
naquele momento recebia
de seus amigos da Escola
de Horticultura Wences.

láo Bello, para a qual ti
nha sempre sua atenção
voltada.

A seguir, no auditório
do estabelecimento, com
a  presença de alunos e
professores, o Sr. Luís
Marques Poliano, especi"
almente convidado, pro
feriu a aula inaugural do

ano letivo de 1960, abor
dando o tema: "A Socie
dade Nacional de Agri
cultura e o Ensino Agrí

cola no País"

(Conchisao da pd^ 36)
ção Agrícola. Finalmente,
a  viúva Itagiba Barçante

agradeceu emocionada.

A "Lavoura" órgão oficial

da Sociedade Nacional de

Agricultura ao congratular-
se com o Ministério da Agri

cultura pela feliz iniciativa

de dar o nome de nosso sau

doso companheiro ao seu

auditório, presta também,

nesta oportunidade, mais

um pleito de gratidão e sau
dade ao bom e leal amigo
de lides ruralistas.

V.
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(Conclusão da pclg 20)

deverá atingir, por essa época, o total de 160
mil barris diários, mas a procura comercial

de combustível para jatos ultrapassará a ci

fra de 220 mil barris por dia, enquanto os

fornecimentos militares deverão situar-se en

tre 310 a 350 mil barris diários.
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CARRETAS
Entrementes, outros desenvolvimentos

estão sendo previstos, notadamente no tocan

te à eficiência dos produtos. De acordo com
o relatório, os combustíveis padronizados ten
derão a cair em desuso, à medida que as em

presas de aviação exigirem carburantes com

características espe.ciais apropriados às suas

operações. Os combustíveis virão a tornar-

se mais populares entre as companhias aero

náutica internacionais devido à sua eficiên

cia c potência energética.

gniTM III ni

arados

grades

• ..e outros implementos agrícolas

PONTAL, MATERIAL RODANTE S/A.

Vendas pelos revendedores autorizados de

PONTAL MERCANTIL S. A.

à PONTAl. MERCANTII. S. A.

Av. do Estado, 5783 - S. PAULO - C. Postal 8.333 — Fone 37-4195
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□ CARRÊTAS
Q RODEIROS

□ CARRINHOS □ RODAS
O TROLÈTE □ IMPLEMENTOS

Morque no quodrinho o arh'go de seu íhferêsse.
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ASSOCIATIVISMO RURAL

FEDERAÇÃO DAS AS
SOCIAÇÕES RURAIS DO
ESTADO DO CEARÁ

Athayde; 2.® Tesoureiro —
Franscisco Gomes Camilo.

Em eleição realizada em
15 de dezembro de 1959,
foram escolhidos para di
rigir o FAREC no período
de 1960-1963, os seguintes
ruralistas:

CONSELHO FISCAL:

Sebastião Cavalcante, Rai
mundo Elísio Frota Aguiar
e Osvaldo Honório Lemos.

Presidente Dep. Guilher
me Teles Gouveia; Vice-
Presidente Filemon Fer

nandes Teles; 1.° Secretá

rio José Maria Xavier
Oliveira; 2° Secretário —
Samuel Lins; 1.° Tesou
reiro — Ruy de Moraes

SUPLENTES:

José Filomeno de Morais,
José Henrique de Araújo,
e Jorônimo Alves de Araú

jo-

ASSOCIAÇÃO RURAL

DE PORTO MÓZ — ES
TADO DO PARANÁ

Para o período 1960-60

I / ■ ^ I ftà í

1

Marco-Abril, 1960

■A fim de elaborar um programa de maior investimentos
para expansão da produção, bem como de experimentação,
no campo, de produtos de aplicação na agropecuária bra
sileira, chegou a São Paulo, por via aérea, procedente dos
Estados Unidos, o Sr. J. J. Thompson, Vive-presidente e
Diretor-geral da Divisão Agropecuária da Chas. Pfizer &
Co., Inc., de Nova York. Como medida preliminar, S. Sa.
fará um levantamento da situação da agropecuária neste
país, tendo para isso planejado visitas às principais regiões
de gado no Brasil. Aproveitará sua estada em São Paulo
para conhecer as instalações, em fase final de construção,
da nova fábrica da Pfizer Corporation do Brasil, em Gua-
rulhos, a qual deverá se constituir no maior centro de pro
dução de antibióticos da América do Sul.

No "clichê", o Sr. J. J, Thompson (centro) que foi
recebido em Congonhas.pelos srs. Walter Marsh (à esquer
da) e Míchael Drayton, respectivamente Diretor-geral e
Diretor do Departamento Agropecuário da Pfizer Corpo
ration do Brasil.

foi eleita a seguinte e em- '
possada diretoria:
Presidente — Maximoano
Quirino de Azevedo; Vice-
Presidente — Raymund:
Felix da Silva; 1 ° Se-cre-
tário —- Guilherme Pereir:.
da Silva; 2° Secretário —
Macario Pinto da Cunha
1.° Tesoureiro — Natali
na Miranda de Azevedo
2.° Tesoureiro — Jonas d:.
Silva Castro.

COMISSÃO FISCAL:

Graceliano Mendes dí
Araújo, Francisco Ferrei
ra da Silva, Raymundo Jo
sé Moreira.

SUPLENTES:

1.° Edson Oliveira d.
Graças, 2.° Manoel Batis'..
de Castro, 3.° Deomar Go
çalves Viana.

ASSOCIAÇÃO RURAI
DE ROLÃNDIA — EST \

DO BO PARANÁ

Em 12 de Janeiro iV
eleita e empossada a s-:
guinte diretoria para
período de 1960-61:
Presidente — Dr.
Olivar de Araújo Moreir-
Vice-Presidente — Eu^-
nio Ranke; 1.° Secretm
— Antonio de Aquino L
nheiro; 2 ° Secretário
Pete Angermeyer; 1.*^ q-,
soureiro — Oswalldo p,--
coal Godoy; 2.° Tesouv.
ro Max Mosesr.

COMISSÃO FISCAL:

Adalberto Junqueira o S
va, Dr. David Schnaid
Taneo Egashira.

SUPLENTES:

Hermarin Miguel Bressl,:
José Erdei e Gerhard P
richseh.
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REERGUIMENTO RURAL
BEX-HUR RAPOSO

(Diretor Técnico tia S.N.A.)

Ao primeiro exame dos pro
blemas caracteristicbs das defi

ciências de noísa vida rural, al
guns setores avultam de modo

considerável, e procuraremos,

noste trabalhei sisitematiíjá-los,

evidenciando a necessidade de

-irovidências ■ e diretrizes capa

zes de ensejar um reerguiinenlo

de nessas atividades agropastorís.

Êsses problemas, sem preocupa

ção de prioridades, serão indi

cados nos Itens ciue se seguem,

I — Crédito Agrícola

Um dos fatores negativo.s bá

sicos que entravam o progresso

de nossa economia rural é, ine-

gàvelmente, a falta de modo ir-

retorquivel com a inexi-^tência,

até boje, de um Banco Rural.

Sem assistência financeira espe

cífica e adequada, os agrários -

dificilmente podem organizar ra

cionalmente suas atividades e

■permanecem, por isso, em rudi
mentar técnico-cpmertíial; inca
paz de dar à produção o vulto
reclamado pelo nacional e pelas
ijecessidacles de nosso balanço
comercial.

Sôbre esse problema fundamen
tal, será oportuno que o G.T.
recapitule as seguintes Recomen
dações daa Conferências Rurais
Brasileiras:

JII Conferência (São Paulo,
1954): A III Conferência Rural
reafirma a deliberação da II
Conferência Rural de Curitiba,
em 53, no sentido de que o Con
gresso Nacional proceda urgente
mente ao exame e aprovação da
nova lei reformando o sistema
bancário brasileiro, dotando o
país de 'um Banco Central mo
derno e de um Conselho Mone
tário, com representação paritá-
ria das classes ijrodutoras, cons
tituído de membros nomeado.s
jjelo poder executivo por prazo
de 10 a 15 anos, e cujas no
meações sejam referendadas polo
Senado da República, devendo
os atos da dispensa submeter-se
igualmente áo mesmo referendo;

2." — Enquanto não entrar em
Tigor a legislação referida, (jue
sejam canalizados para a Carteira

Agrícola do Banco do Brasil, os
recursos que as leLs vigciUes lhe
atribuem;

3.» — Que a mesma Carteira
Agrícola adote uma p-olitiea de
estímulo ao desenvolvimento de

uma rêde de cooperath-.is .le cré
dito rural;

4 o — Que a e.\periènci;i ila
ACAR, em -Minas Gerais, é di.gn.a
de estudos e extensão as outra:s

unidades federadas;
5.° — Que sejam ampliados

os recursos è disposição do Ban
co Nacional de Crédito Coope
rativo;

16." — Que tje becomende è
Carteira A.grícoia do Banco do
Brasil o incremento dos emprés
timos para aquisição da proprie
dade rural.

IV Conferência (Forlelcza,
1956): A Conferência Rural Bra

sileira deverá emprestar o seu
integral apoio e qualquer ini-dc-
tiva pública ou privada consub--
tardada na organização de n-i-
vas instituições de crédito, que
visem princiijalmcnte, a sua aid;-
cação no meio rural:

2 " — dentro dêsse princip io
apoiar a idéia c:a -formação e
criação do Banco das A.ssociações
Rurais do Brasil S'.A., autori
zando a sua constituição e ecn-

ierindo c diretoria da Confe
deração Rural Brasileira os po-
deres do promover a sua ime
diata incorporação, de acòriío
com as condições propostas pela
FARER.I, devendo para seu rio-
."^envolvimento aproveitar, i>o;-
convènio, a rêde bancária nacio
nal, e antes de ser iniciados os
trabalhos de incorporação, a In-
coi-pcradora — Confederação 'R)i-
ral Bra.sileira '— promoverá os

5S5553!

Com openos Çr$ 5.
por mês !

SEM ENTRADA
Com o robusto, eco
nômico e eficiente
gerador Montreal.
Capacidade^ para-

acender 25 lâmpadas.
O

Vendas na

Rua da Quitanda, 30 C - Rio de Janeiro
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estudos definitivos de estrutura

ção e dos estatutos projetado

juntamente com os prcsi-lentcs

de Associações Rurais;

•3." — influir' junto aos Oi'^a-
nismos Ij^ncáríos- competentes
para que a lêde bancária nacio

nal se.fa api'o\'eítafla no máxnno

])o-sívcJ. permitindo uma maior

íiistribuição do crédito nof- y.o-
nas rurais do país, am])lbjridn-so
com a colaboração da, prój/*ian
as'*ociaçò?.s rurais;

;  4.0 — reafirmar que o siste

ma agrícola, pro];ondo;

®' - a, colaboração para o api-i-
moramento da atu.aí j*êde

existentes no país;

b — sua participação lo mo
vimento para a inítaiaçãj
(?e novas unidaôo; coopo-
latíva:; ro interior brasi
leiro, mormente em Muni
cípios que ainda não pos
suam êsses estabelecimeii-
tos de crédito;

^  citar de todos os Govêr-
1 05 Estaduais e dos Ter
ritórios a sua cooperação
no sentido de prover os

Departamentos de Assistêr
cia ao Cooperat-visiTo

suas zonas, de todo o apa
■elhamento necessário ao
cumprimento de suas fina-
idades, e. principalmente,

munir aqueles órgãos de
numero eficiente de técni-

•  COS e economista-contado-
res, que possam dar Uma
assistência profícua às co
operativas e proceder a fis-
calização periódicas que
possibilitem uma maior e

.... o„-

í*ugeí'm a críp/--^ j

Orçamento Anual da ReStca;""
■  comendar que êsse FUn-

uo de crédito Rural seja distr'-
buido pelos institutos de Crédi
to E.specializados já e,xistentes,
bem conm que venham ser. cria-

V Conferência: (Belém, 1957i:
^eja incrementa

do o crédito agrícola em tôda
região amazônica, aos pequenos
agricultores:

2 " — que o Banco da Am v-

êü-

íle

A LAVOURA

zônia estude a pos-sibildade do
ação de uma carteira de Fonien-
to Agropecuário, para í'cancia
mento da produção da n.g fio;

.3." — que a Confederação Ru
ral Brasileira faça sentir às au
toridades governamentais a nç-
ce.ssidacSe. tje consíênios com o
ETA no .sentido da imiilantação
na Amazônia, da e.vten.-ão agrí
cola e do crédito lairal supcrii-

soando:

4." — que .sejam dados maior
apoio e maior auxílio aos pro-
grama.s d,e extensão agrícola e
créJito rural supervisionando já
em pleno dei envolvimento atra-
vé! da Asso". Brasileira ile Cré

dito e -Assi.st. Rural: .As-,oc'ação
,Nordestina de Crédito e Assi.stén-
ca r^ural e As^o-iação Sull.n:.
de Crédito e A sisténcla Rural,
e em fase de ijniilaniação pela
Associaç-ão de Crédito e Assisrê::-
c'a Rural de Santa Cat-arnii, a
fim de que posam ampliar suas
atividades.

5." — que fejam, igualmenle
apoiadas e auxiliadas a; atlvidi-
des de coordenação e e.stímiilo

aos pvogramas • de Extensão Agrí
cola e Crédito Rural Supe: \ isio-
nado desenvolvidas pela ABCAR,
a  fim de que possa ela aux llar
eficientemente as entidades cxi :-

tentes e, bem assim, fromover a
criacãb <le outrass nos Estados
ainda não beneficiados com tais

programas:

6." — que se reconheça como
valioso o auxílio que o Banco
õo Bra il S.A., o Banco rio fíor-
(le- te do Brasil, a Caixa Ecqnô-
nrca de Minas Gerçis, e outros,
vem prestando ao crédito rural

supervisionado,'encarecendo f, ne
cessidade de tai estabelecimeutos
ampliarem os recurso? para ê-sc
fim destoados, e, bem assim, se
er.careça a necessidade de outro,--
estabelecimentos bancários, espe

cialmente o.s que já fazem cré
dito agrícola, passarem a atuar, ■
também, med'ante convênios, no ■
setor de crédito rural , supervi
sionado.

Dlreti-i.ses aluais da Classe Ru
ral — IÇa conformidade da.s Re

soluções e Recomendações elabo-
rada.s para o exame da VI Con
ferência Rural Birasilema, a se
efetivar em breve, a Confe

Marco.Abril, 19«

tleração assim uonsiclcra as, dlrt-
Irlses para a implantação, ««
no.'->o paií. do uma conslrutiv*
pclític.i c-redilái-ia. tendo em vi
la os estudo; realivados:

1 — Iteafirma a i'--H.-nss:é*ír

urgente da reforn-n éo sistcr* .
l;aneár'o lirasileiro no scntid-» t-
que seja o i;-;iis ilolado de
C-AXCO CENTRAI, i;ue nior>A
aos mais moflernii . n-qui-i'»
ci-onõmi(-os de política ini.netV'-,
e ereiPtáebi e de um CONSELHO 1
.MO.NETAKiO. com iein,cfeivax-j
paritária das cla.sse? pred-jus;*,

n — Igualmente, reatirma a
recc.ssl('adc urgente tl.i cria-.4-
de um BANCO RCR.Al,. que. ja-
ra atender lompleliiniente us -ar
as finalidades dev.-rã e-,lar í»-
tegrado no si-tema do Ranr«
Central.

.'5 — Be.alirma que -empresta a
seu aiJo'o a t<>da o qualquer inF
ciativa públiua ou priv.iU-i coit-
substaneiada na or-iaitizaçãu da
rotas instituições dc- crédito <|ua
visem, principalmente, a ?u:i qt-
aplit-açüo no me'o ru'-al:

4 — Faz sentir aos or.ganviua-
competentes a necessidade do s.-
proveitamento, ' ao máximo.'
rêde bancária nacional, no sen
tido do permi-ii- disii-lbuição rt,.-
crédito nas zonas rurais. ineUt-
sive, ampLando-a. com a eolah.>
ração das as 'oeiações rurai?; ^
eoopei'ati vas;

Declara, ina'5 uma V. I
oue o .sstcma cooperativo é «u-i
dos melhores meios para ampRa,.
a difu.são do crédito agrícola:

O — Reafirma a iieoessidad
da criação de um FDNBO Df
CRkDITO rural, formada pqj-
verbas consignadas no Orçame-a.
to Anual da Reoúbrca. liara
distribuído através das iraiii-,.n,
ções especializadas de crédito
gricola já existentes ou que ve
nham a ser criadas.

7 — Recomenda que sejam aip-
rdiados os recursos à disposiçj^^^
do Banco Nacf.onal -de Crcdí|^^
Cooperativo.

8 ,— Recomenda que. enquap,
Io, não fõr criado -i Banco

ral sejam canalizados para ^
Carteira de Crédito Agricolü Rv-
Banco do H.rasil S A. a maioi
soma po sivel de i-eciirsos.

9 — Considera um i iiei esst-
ciade imperio.sa o inclomealo, m-
todo o país, do crédito a.grltot».

■ tíaÇi., '•v'iitlriíÍii*Ti'i '■
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Xa Escola de Jard-iiascm dos Parques dc Xiásara, Canadá, os tra-

l.alhos do dia ccmrçani às 8 horas da iiiaiiliã. Xa foto, uma turma

de alunos recebe, do !ns!rutor chefe, as inciimliêncius para os

trabalhos práticos do dia.

especialmente pura os pequenos

produtores.

10 — Reconhece que ainda há,

no país, não só e.scas;ês de fun-

Hos, como também de inst tuições

pára o crédito agrícola,
■11 — Apoia a recomendaç.ão

do Seminário Sulamerícano de
Crédito Agrícola ho sentido da
criação, no país, d? um organis
mo coordenador de crédito agrí
cola, e recomenda, a participação
nêle, da classe rural,

12 —I- Recomenda que sejam
dados maior apoio e auxílio aos
programas de extensão agrícola
e crédito rural supervisionado já
em pleno desenvolvimento atra
vés da ACAR, da AAiCAR, da
ASCAIR, e outras entidades se-
melhante.s

13 — Igunlmente, ^-ecomenda
sejam apoiadas e auxiliadas a.?
atividades de' coordenação e es
tímulo aos pi'Ograma.s de crédito
rural supervisionado e extensão

agrícola da ARCAR,

14 — .Recomenda que .sejam
intensificadas as investigaçõe.s
sócio-eeonómíca.s tendo em vista
a necessidade do desenvolvimen

to do crédiío agrícola no país,
l,õ — Reafirma que para o de

senvolvimento qgropeciiário do
país é valioso e imprescindível o

auxílio do crédito agrcola.
10 — Declara que a política

de crédito agrícola deve inte
grar-se na política nacional de
desenvolvimento econômico.

17 — Reafirma a necessidade
de uma taxa de juros preferen
cial para os empré.'timos agríco
las, tendo em vista as caracte
rísticas peculiares ás atividades
agropeeuária.s^

18 — Apoia a realização de
cursos de diversos ijíveis para os
que trabalham em crédito agrí
cola, uma vez que de elemento
humano bem capacitado depende,

da insti -cm parte, a eficiência
luição creditàrlaà,

II — Tecnologia, zonea"''""'"
iiiecaii;'zaçã<r

Eis três a.-péctüs de inegáve,
l)ricridade em tiualqucr
monto.

Inicialmente, observart
po de Trabalho que, sendo
bora a ecolo.gia iqma rt?alii'aclo

géo-polítiea, não tem ainda a
aiilorS-

exemplo

tlvu-

em-

ine.cnia cm nosso pais.

dade legal, /•iicsar tio
'ie outra.s rações adiantadas, como
a Inglaterra e os Estados hniclos.
no Hrasil eadu tiual planta o tiuo
quer ontie ttuiser, ,sem respeite
ac.- direitos da economia nacional.
ciue vedam tal exee.sso do inic a-
tiva iirivada,

A terra é um bem comum e o
trabalho um tiever social; êsçes
dois ijostulados tem liase oonsti»
ttielonal e. por isso, o Govêrno
í-e sentirá à vontade para ence
tar o estudo de disposições legais
que a.sseguram ao trabalho na
cional ò maior rendimento pos
sível — e para ê-so alto tmcai-pro
convocará o Govêrno o Mini.stê-
rio da Agricultura, ciue, através
de .seus técnicos, fixará as re^
gir,l.-o onde determinadas cultp,
ra.s oferecem melhor rendimer.jQ
econômico e, não chegando embo
ra ao rigar de proibir seu Plap^
tio. cerceará, por ttidos os moio<.
essa atividade contrária aos to.
terêsses da coletividade

A. par cles.sa orientação ecoló
gica, ó Ministério da Agricultuj-;^
promoverá intensa campanha
racionalização da produção, dos-
de~a e~collia da gleba até os pi-o-
ce.s-sos de colheita, expurgo, pa
dronização o embalagem.

Será um esforço eonjugaR^
com tòdas as Secretar a.s de Agcj-
cultura e serão mobilizadosv
Rádio e a Impren.sa para dar
empreendimento a maior repcj,.
cussão pos=ível, convindo, entro.,
tanto, que a campanha seja rigo-
i'osamente planejada, para qvio
não se repitam as êrros do pas^
sado, como, por exemplo, reco
mendarem os técnicos o uso óç,
fertilizantes ou de máquinas
cansáveis à classe rural, quanflo.
por falta de disponibilidades ou\
divisas ou de seu alto custo, õssv>
propósito ficaacima da viabilidaRo
econômica das einpresas,

A mecanização agrícola,

■ ,.-w.^I*«ÍL'AíÍ
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excessos de ineíocaniznQão, con

dicionada ao aspecto do solo e

tendo-se sempre em vista ser o

Brasil ainda pais importador do
carbnrantes, constituirá talvez o

ponto fundamental da racionali

zação <lo trabalho rural.

Sóbrc ê.sse problema, deverá ser
examinado o prORrama constante

do Plano SABTR (Diário do Con

gresso Nacional, Suplemento n."

102, de 11/G/lO-lS, pág 001. nc

sentido de que as atividado.s agro-

pastoris possam dDpor com faci

lidade dos sorviços de i.-reparo

rio solo. O Regime de Patrídlias
foi adotado em São Paulo com

êx'to e êsse deverá ser estendido

a tôda.s as regiões de economia

agrícola ponderável.

lísses fatores regativos prescin

dem também do maiores demons

trações e colaboram no pereci-

"mentp de outra condição adversa

.— a dificuldade de um critério

aceitável para a fi.xação do preço
nií"iino, com que o govêrno po

deria estabilizar a economia ru

ral do pais e legitimar as^ diro-

trlses de uma construtiva polí
tica' de incremento, mas sensivei-
mente prejudicadas pela dipari-
dade dos custo.s do produção ru

ral.

III Deficiência de transpor

to

Está evidenciado à sacicdado o

poderio perturbador dessa lacuna,
porquanto nossos meios de trans

porte (ferroviário, rodoviário e
marítimo) se revelam Ineapases

de movimentar a produção em

ritmo satisfatório. Convém ainda

se oUservar que essa deficiência

é quantitativa e qualitativa, pois
carecemos virtualmente de trans-

partes especializados para" produ

tos perecíveis, com veículos fri
goríficos e vagõe.s adaptados ao

transporte de gado em pé, que

exige cond'çõe.s de melhoria en

quanto o seu emprêgo não fõr

evitável

IV — Ariiiazenaincnto c

expui-go

A falta de aparelhagens arma-

senadora e de expurgo constituí

lambem fator negativo preponde

rante na desvitalidade de nossa'

economia rural, porquanto se pe

de. sem exagero, atribuir a perda

de um quarto da produção h de

terioração, sem levar-Ee e.m con-

A ARTE DA JARDINAGEM

m

Na Escola de .Tardinafrcm do.s Parques de Niágara 24 alunos estu

dam a "profissão, arte ou inisfér" do plantio, cultivo do solo e

criação de paisagens. Tendo por ca^nipo de experimentação a luxu

riante verdura dos parques de Niágara, ê.stcs jovens, empunhando
ferramentas, livros ou microscópios recebem .3 anos de treinamento

teórico c prático sôbre floidcnltiira, liorticiiliiti-a e ciências cori-ela-

tas. Aqui vemo-los, guiados por inn perito, recebendo uma aiii.a

prática de técnica da scmeadura.

ta a função comercial defen.siva

cine a armazenagem dá aos pro

dutores em geral, llbertando-Qs

da.s manobras expeculadoras dos

profissouais do financiamento e

da política do baixo prêç.o de

corrente da importância financei

ra dos emproEârio.s agrícolas.

Desde o Plano SALTE, e dos

decorrentes projetos do Banco

Nacional do Desenvolvimento

Econômico, que o assunto está

definitivamente equacionado, fal
tando, apenas, que fruffique, em

todo o território nacional, -o

exemplo do atual govêrno de São

Paulo, que solucionou o grave

problema com descortino admi

nistrativo.

O grande .Toaquim Murtinho Já
aconselhava que a ação econô

mica do pais não devia se limi

tar a restringir a importação.

Dando cabal demonstração de seu

tino político, afirmava .ser o Ideal

econômico de um país importar

e exportar e não apenas impor

tar pouco.

De fato, a ninguém mais é lí

cito, em face das atuais condi

ções internacionais, duvTlar do

acêrto desta orientação financei

ra Está provado que o de.senvoi-

vimento de uma nação draaendc
do intercâmbio, pois o país que

não importar sofrerá logicamente

a  represália comercial, cpie im

pedirá o crescimento das pautas

de exportação.

O  intercâmbio comerciai, é;

sem dúvida, o termômetro da ri

queza dos povos, porque só da

"i
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Como ijai-fe de sen treinaiiienlo teórico, mn estudante d» Kscola de

.Tai^diiiagein dos Parques de Xiágara, Canadá examina ao microscópio'
larvas que minam afc fóiiias dos vegetais. Os meses do inverno são

.(proveitados i)ara os estudos de botânica, qiiimíca do soio e iiioléstias

das plantas.

(Foto N.F.B. — Canadá)

n'.ovimentação do.s capitais e das
(V/- riqtiezas pode advir a prosperi

dade.

K certo — ninguém o contesta

— que todo paí.s deve dispor de
niatéria.s primas e de indústrias
Itastantps para assegurar a defesa
nacional. Não é aconselhável, po-
1 ém, ir-se ao extremo de ciueror
nm auto-abastecimento absoluto,
de resto quase impossível. Só-
niente os intere.sse.s ponderáveis
devem atuar no sentido do paJ.s
fugir a importação Porém desta
hipótese, o intercâmbio deve ser
fomentado com ardor, porque só
fteneficios trará ao Brasil.
Releva ainda ressaltar-se o nos

so ineparelhamento em técnica do
coniércio dos produtos rurais, a-
gfi a\ ado com a ititerferência do
intermediário, cujos lucros se a-
gigantam na proporção direta da .

distância das empresas e da ig

norância de. agente.s da riqueza

agrícola, sendo a'nda de se notar

que, insatisfeitos com a explo

ração dos produtores, os inter

mediários estencíem suas teias

também .sobre os consumidores ,

urbanos: é uma dupla ofensiva

contra a economia nacional. A

a-sertiva independe de demonstra

ção e o malogro das suco.=slvas

tentativas de tabelapiento eviden-

c a o poderio da máquina mon

tada pelos especuladores.

VI — Falta de diversificação

produtiva

A monocultura é uma defor

mação econômica g que dificil

mente podem escapar os países

novos,, e o Bi asil náo fvigiu a tal

contingência. O açiicar fêz no.s-

sa riqueza colonial, o café foi a

base finance ra do Império e da

con-
Rcpiiblíca, mas. em fato das
diçôes comerciais tia vitla hod ^
na, apenas a dlver.slficação
:i definitiva grandeza cconôiB

policultura ft>^_
'Io uin povo.

Sóniente a i-.,/... - j
iíoidará ílo i)ei'"go tlat altas
cias e da "insídia' tUis

prolccionl.'-ta c apena.s a

indização dos processos de pf*"
ducfio agrícola normallisará o

h: steclnienlo.
Felizmente já estnino; no

c:iinlnbo e o E.'-lado. sem sacrift
olo do osfôrço .secular tla.s
gas inor.ocultura.s. Indica o

t>il' llla aos • iavratioret a piál''®
tia sadia e intii-pensável policul
tura. a fim <10 que a.s nece.ssitl«-

in ternosdo.s de nossos mercados
mais gra-

impoc-
de

rojam .satisfeitos .-em

tame.s para as pautas

tação.

Poliiqdtura intensa
ntellior ai)ro\*eitaiT^ento do
tio homem e <la mátiubia. A

noeultura faz a riqueza

.significa

.qolo.

mo-

re.gltntal.

supremacia tle zonas econt>in;-
oas pri v*legiadn.s: a polictíUm®
porém, não tem e ta fôrca flca-

Rvegadora e. ao .contrário, iiint^
■ O faz confríitornízai* os Estatlo*^

pela prática do intercâniino tico-
nómico. nacionalizar:do. enfim, a
nossa produção.

Idênt'co critério deve ser apli
cado às atividade.s pastoris, tio

modo a que a produção, animai

•se efetive amplamente, com o

melhor aproveitamento possível
'le tôdas as riquezas tia pecuâ-

inclusive com a industvinii-
zação

,  l'II — Iiie.vprc.ssão da inicia
tiva privada

Rão se pode negar ser ainda
nniito pequena a contribuição tia
iniciativa privada nos .setore-j
âgro-pecuáros. Quém acompanha
<íe perto a marcha dos aconteci
mentos econômicos i*egiKtra coiiv

facilidade ê-sse aspécto devéra:s
lamentável: de um lado os par
ticulares acusardo os Podero^s

Públicos de impedir a criáção do
novas riquezas, e do outro o Go
verno reclamando em vão a con

tribuição' das iniciativas parti
culares, indi.spensávei.s ao pro.gra-
ma em vão a contribuição cla.s
particulares, indispen.sávels ao
programa do pais.
Os produtore.s e os industria's

censuram áo E.stado a plc-toro cie
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entra\'e.s administrativos e fiscais,
aijontando os absurdos oxce-ssos

-da burocracia e os êrros da po
lítica tributária, enquanto o go-
vêimo recrimina a au.sência dc
iniciativa dos indivíduos c enti-

. dades, que vivem à espera de
milagres, confiando em demasia
na ação dos Podêre,s Públicos,
invocados para asolução dc quase
todos 05 problemas. Nos Estados
Unidos, por exempio, a armazo-
nag-em, a indústria do frio, o
transpoVte, como muitas outras
atividades, tiveram atendimento

' exclu-sivamente com a, iniciativa
privada.

A'III — Pctiirpassão da polífc.i
de preços

Dois aspéctos marcantes confi
guram os êrros mais grave.s ocor-
rentes em no.sso país. Referinmc-
nos ao "confisco cambial" c aos

tabelamentos i>rovenientes da
COP AiP, que a sesçuiiv serão exa
minados.

Confisco Cambial — O Gnipo
de Trabalho não terá dificuldade
em verberar as danosa; conse
qüências do chamado "confisco
íambal', porquanto, ap-esar de
algumas tentativas de aplicação

ágios em benefício da agri-do3

cultura e dos agricultore.s, nada
-pode iustificar a inegável detur

pação da realidade cambial.

Tabelamento — Verificar-se-a,
atravé.s de um exame crítico de
ução goveimamental em .sua po
lítica de repressão à alta dos
preços, quão emp-iricos tem sido
os processos adotados.

De acordo com as normas clás
sicas de procedimento estatal,
pala se alcançar o barateamento
do cu.sto de vida, sete proces.so.s
são identificados;

' a) tabelamento
b) aumento da produção
c) combdte "ao desperdício
d) combate à especulação
e) técnica comercial
f) financiamento

g> controle do comércio externo

■ E.xaminamo.s, a .eguir, êsses
tipos de atuação dos podéres piU
lilicos

Tabelamento — Con.stituí
o tabelamento procedimento pri
mário. anti-cientifieo e anti-de-

mocráPco. Anti-ciontífico por eo
.lidir com a lei econômica da
oferta e da procura; e antl-dCT
mocrático, por cercear a livre Ini
ciativa e a concorrência comer

cial.

Adema's, .sendo fatal o seu fra

casso na América Uatina i porque
só se coaduna com o regime da
lei marcial» transforma-se-ia em

p:'occ-sso perigosíssimo para qual
quer govêrno, porquanto seu ma
logro o de.spre tigiará irremediã-
velmente perante a opinião pú
blica.

b — .Aiimenfo de Prodiiç.ão —
3ó a melhor fórmula, conformo
programas dos llinistérioá e Se-
cretaria.s de Agricultura, reconhe
cidos pelo Conselho Coordenador
do Abastecimento. ,

o  Combate ao Desperdício
— Pocle-se calcular em .10% a
perda da produção agrícola útil
em nos.so país Êsses danos pro-
-vém de causas técnicas e podem
ser evitados com;

1.") Armazenamento 1

2.") Indústria do Frio

3."). Defesa Sanitária
4.") Transporte Racional
5.") Industrialização Comple

mentar

d — Combate à EspeciilnoriO
— Diverge completamente do ta
belamento empírito e será possibi
litado através da aplicação rigo
rosa das leis contra o abuso do
podêr econômico e do contróie
dos ".stocks" e do trânsito dos
gêneros de primeira necessidade.

e — Técnica Comercial — O
Di-asil carece muito de se apare
lhar devidamente para o eomér-
cio dós produtos agrícolas. Nossos

' 4merc'ados e feira.s se a|)i*esentam
insatisfatórios, quer quanto à lo
calização, quer quanto aos siste
mas de compra e venda, pi-inci-
palmente nos mercados interna
cionais.

Nossas feiras e mercados só

agora começam a se adptár :»s
modernas técnicas de colocação
dos produtos em mercado

f — Financia meu tos Qual
quer programa de combate ao
alto custo de Vida se condiciona

Março-Abril, 1960

lõgicamonto ii existência do ei-é-
ditos para novas atividades re
produtivas. Êsse cré<iito tem que
atender às seguinte; exigènciiis;

1.") Jiiro.s e prazos comlizentes
com as atividades a fi-

nanclai":

2.»» descentralização;
3"! vínculo p-ossoal. .sempre

que possível;
'4."i atendimento lágorosamente

pi-ofcrencial aos agentes >li-
relos da produção, evltan-
do-sc dar fõrça finareeu-r
aos intermediái-io.s.

K — Conti-ôle <1o Coniéi-cio E.\--
Ici-iio — Ne.; to setor, tem sido
al)u.siva a interferência da polJ-
tica govei-namontal, que tem coni-
iromotido gravemente a eónquis-'
ta de novos mercado.s para di
versos vvwals, notada-
inonio a earno. retida vvo p&U.
mntns vezes, .sem beneficio.s al
gum para o consumo interno.

IX — Desanareiiiaineiito tio
ãrinistérif) da .-Vgrleul-
tiira

As (lefic'ências da política rst-
ral já arrolatlas neste osbôço cvi-
dencjam, de .pronto, o completo
desaparecimento do Ministério da
Agricultura para o desetnpenbo
da mi.ssão que lhe compoto na
vida nacional

Impõe-se, por conseqüência, a
V nece.s.sidade inadiável de o Mi

nistério da Agricultura ser fun
damentalmente reformado em
sita estrutura e em seus proces-
•sos de atuação.

Entre as razões que obrigam a
êsse procedimento, quando o go
vêrno preferia talvez não recor
rer a mais uma reforma, devem
ser apontadas as .seguintes;

a» Reconhecimento, quase unâ
nime, no Congresso, na ' imprensa,
nos Seminários e Co!Tfe;-êneias
Rurais, de que o Ministério da
Agricultura não pode correspo;i-
der às nece.!sidades do país,

b) Urgência de sua adaptação
aos inperativos da atual dinSmí-

, ca agrícola, reijresentada, entre
outras realidades, pelo crédito
supervisionado, pela mecanização
intensiva, pela inseminação arti-
fii;ial, pelo estabelecimento e po
lo aperfeiçoamento da pequena
propriedade, pela estruturação a-
grária racional, pela política da

•  1 - , âá
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ccnservação cloí recursos naturais,
pela defesa sanitária moderna,

ircio conjugamento da produçSo
à easilagem e ao transporte, pe

las exigências dos acôrdos inter
nacionais, pela industrialização

crescente, racional, etc.

c — Advento do Ministério da

Economia, repercutindo vitalmen

te sobre e=sa Secretaria de Es

tado, que pas.^ará quase que ex

clusivamente a exercer funçõe.s

de fomento agrícola e de orga

nização rural, libertando-se doa
encargos de ordem econômica

que a vem afastando de suas

funções especificamente agrícolas

Claro está que o projetado Mi
nistério da Economia náo irá

projetar-se à margem do traba
lho do .Ministério da Agricultura.

Bpm ao contrário, a nova Secre

taria de Estado terá que funda

mentar sua atuaç&o com a co

bertura técnica do Ministério da

Agricultura, louvando-se exclusi

vamente em seu pronunciamento

no que se referir, por exemplo,
ã política de preços (baseada no

custo de produçSo), à política de

exportação (decorrência da esti
mativa de safras e do regime de

abates), etc.

d) Inadequidade do regime de

aplicação orçamentária às tarefas

do Ministério da Agricultura, o

que tem provocado verdadeiros
crimes contra a economia rural

do país, porque o trabalho rural

razões que o Código de Conta

bilidade se recusa terminamente

a reconhecer IS preciso que ês.se

órgão atue no regime da confian

ça e da responsabilidade.

Em face dessas razões princi

pais que obrigam a uma refor

ma do Ministério da Agricultura,

deverá a mesma obedecer, fmi-

damentalmente, aos. seguinte.s cri

térios;

I — Qiia"to a estrutura:

a) Eliminação cios órgãos es

pecificamente econômicos, inclu

sive as autarquias, absorvidos

pela alçada dp novo Ministério

da Economia.

b) Unificação de órgãos asser

melhados em seus objetivos e

funções, de modo a que não se

dupliquem serviços e se obtenha

o máximo rendimento na ação

das repartições com agências oú

postos no interior do paí.s.

c — Reaparelhamento dos ór

gãos técnicos e administrativos,

de modo a que, por deficiências

de pessoal ou verba, não conti

nuem inoperante.s, prevendo-se

também maior descentralização

dos serviços de.stinados aos agri-
cultore.s, evitando-se, igualmente,
o excesso de órgãos. e aparelhan-

do-se convenientemente os que
forem mantidos.

dl Estreita cooperação com o-,
órgãos representativos da Classe

Rural devidamente registrado no
S E.R., notadamente no que ;
refere a distribuição de máquinas
.sementes, adubos, ■ etc., e, tam
bém, na difusão da extensão agrí
cola e dos serviços sociais.

ji Quanto ao rcginu; orça-
nieiitãrio.

a) Revisão da política orça
mentária no cpie se refere ao

Ministério, até agora manifestado
pela multiplicidade e improprie-
dade das rubricas. Êsse aspecto
merecerá exame imediato, pera
a adoção de providências capa
zes de liberar a atuação do Mi

nistério da Agricultura, sem pre
juízo, é claro, da responsabili
zação dos que, acobertados pela
fácil movimentação das verbas,
prevaricarem ou malbaratarem os
dinheiros públicos.

b) Atualizaçao das dotações ao
Miiíistério da Agricultura, que
não podem ficar, como até agora,
em patente inferioridade ao vul
to de suas atribuições e em fla
grante disparidade com o volu
me da contribuição do trabalho

agrícola na renda nacional

ni Quanto ao pe.ssoal:

' a) Êsse problema é básico e
gravíssimo, diante do ~ que vem
ocorrendo nos quadros do Mi
nistério. o pais assiste ao êxodo
dos poucos agrônomos e veteri
nários para as atividades priv.a-
das, e até estranhos ã.s profissões,
seduzidos por melhores salários,
6nQUcinto o Govêrno pGrsiste u.o
êrro de manosprezar os trabalhos

dos técnicos. Será, por isso, ime
diatamente examinado o assunto,
de modo a se normalizar a si

tuação, com o alevantamento dos

níveis do pe.ssoal e o itreenchi-

mento dos claros nos pontos ini

ciais das carreiras, até agora des

prezadas pelos novos profissionais

diplomados.

b) O aperfeiçoamento da e.x-

ten-são agrícola é outro aspecto

marcante da reforma ..do Minis

tério da Agriculaura, e proceder-
se-á no propósito de maior apro

veitamento da cooperação dos
a FAO e a UNESCO, e pleitear-
se-á- a localização em nosso pais
órgãos e da clas.-e da ONU, como
de um Centro de De.seenvolvimen-
to daVida Rural, em que os

profissionais brasileiros terão en
sejo de aperfeiçoar a técmica de
serviços sociais, dando-.so apôio à
obra que vem sendo realizada
pela ARCAR

r) Na reforma do Ministério
da Agrilultura, .=erá igualmente
e.stabelecido uni .sistema de van
tagens para os funcionários de-
■signados para servir nas locali
dades do interior, tal qual ocorre
nas Fôiças Armadas e no Mini.=-'
tério da Fazenda, dando-se fim
aos excessos da centralização
ainda acorrente, pela dificuldade,
senão impossibihdade, de preen
cher as funçõe.s em remotas Agên-
ciais e Serviços de numerosas re
partições de Fomento e Exp-eri-
mentação.

— Quanto à politic-í agr.ã-
r:a:

Deverá o Govêrno proclamar
sem hesitações que uma sacha po
lítica agrária só poderá ser rea- •
lizada com o apôio dos próprms
agricultores. Essa veTdade reper- • ;
cute de modo decisivo na con
juntura nacional e vem dar ao
Serviço Social Rural, aprovado
pela Dei n.» 2 613, de 23/9/50.
uma função de importâacia vital, , ,
como o instrumento da presença
do Pôder Público perante a gran
de massa rural. O Brasil precisa
da colaboração dos lavradores,
criadores, profissionais das indús
trias conexas, mas esses, por mo
tivos bem , conhecidos, não estão
ainda, sob o ponto de visaa edu
cacional e técnico, com raras
exceçõe.s, em condições de cola
borar diretamente com o Govêrno,
competindo, por isso, aos servi
ços sociais a missão de ir até

(Continua na pág. ãC)
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VITÓRIA TÉCNICA E CIENTÍFICA NO SETOR
LACTICINISTA O LEITE EM Pó INSTANTÂ

NEO E OS NOVOS LANÇAMENTOS NESTLÊ

Nas ivésperas da mudança
da capital para Brasília, o
Sr. Oswaldo Ballarin, dire
tor geral da Companhia In
dustrial e Comercial Brasi
leira de Produtos Alimenta-
res, em almoço de confra
ternização, expôs perante
mais de cem pessoas, o que
têm sido as realizações NES-
,TLÉ, tanto do ponto-de vis
ta qualitativo, como do pon
to de vista quantitativo.

Quantitativo — pelo es-
fôrço constante de que a
Companhia vem dando pro
vas para aumentar a capa
cidade produtorá, a fim de
atender cada vez melhor as
necessidades do País no que
toca a leites em pó, leite
condensado e outros produ
tos. bem como assegurar a
independência do mercado
brasileiro no que toca à im
portação de artigos estran
geiros .
Neste sentido, já se acham

quase terbainadas as obras
para a duplicação da Fá
brica Nestlé de Três Cora-,
ções, que de 160.COO litros

diários, passará a trabalhar
320.000 litros diários.
As quatro outras Fábricas,

localizadas em:
Araras, Araraquara, Pòr-

to Ferreira, no Estado de S.
Paulo, Barra Mansa — no
Estado do Rio de Janeiro,
também sogregaram amplia
ções .
Ao mesmo tempo foram

adquiridas duas grandes
propriedades: uma em Ou-
rinhos e outra em Araçatu-
ba, onde a Companhia In
dustrial e Comercial Bra
sileira de Produto.s Alimen-
tares construirá mais duas
grandes Fábricas para a
produção de leites em pó.
Igualmente está sendo

ampliada a Fábrica de Cho
colates Nestré. Foram rea
lizados, outrossim. diversos
empreendimentos industriais
que contribuirão para dar
maior magnitude ao parque
industrial, mercê de novos
e ingentes investimentos.
No setor Qualitativo — em

aue a Nestlé, ontem còmo
hoie, pontifica pelo alto pa
drão científico dos seus pro-

Aspecto do almoço oferecido pela Nestlé, quando falava
sauda7ido o Dr. Osioalão Ballarin em nome dos presentes, o
j)r. Ruoens de Mello. Presidente da Soe. Brasileira de. Me-
dicmci Veterinária, tendo ao seu lado o nosso redator .Sr.,
luiz Marques Poliano.

.íüü

Abril. 1960Mal ço-í*"

tos — foram

?rodutos n.
vos, revolucionai
suma importância P
alimentação hunian
ja de adultos, seja de crian-

Em primeiro lugar^^-
be citar a técnica ,
cação Nestlé -P^^-^tros pro-
Leite em Po e outros p
dutos de
tantánea

É, sem dúvida,
a primeira a letnÇ^^ . ̂
cada o LEITE EM PO INS-
TANTANEO!

Graças a um «gração
pecial, dito de ^^lo ^ ■
e de outras operações acns
sórias. conseguiu-se .
sem qualquer ^ ,1,
substância estranha,- um
leite em pó que se
instantaneamente tia & m.
Pelas suas caracter ̂  ms

e pelos excelentes resultados
que proporciona -— o pioces-
so é único!
Aplicado a outros piodu-

Í03, também de fabricaçao
Nestlé, ccmo o Nescau, fa
cilitará enormente a tarefa
das donas de casa, Pet"^-
tindo o preparo rápido de
bebidas sadias e de alto va
lor alimentícios.

Seguindo técnica diferen
te, mas dentro 'do ijiesmo
obj'etivo de permitir a fei
tura instantânea, após aper
feiçoar consideravelmente a
técnica de fabricação da
sua FARINHA LÁCTEA, a
Nestlé lançou o NESTON à
base de cinco cereais. Com a
.''fímples adição de água ou
leite se transformará, ime
diatamente, em soboroso
mingau.

■ No setor de lacticícios
lançou, ainda recentemen
te, outros produtos dietéri-
cos, como o MQL.ICO — lei
te desnatado, e o SlMILKo
— leite semidesnatado.

Releva apontar que mui-
tò adiantados estão os es
tudos e as pesquisas para a
conçretizaçãov de um o.bje-
tivo da mais alta impor-tân-
cia: trata-se da fabricação

Cont. iifl P"-
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LAVOURA DO ESTA'DO UA GUANABARA

A NOVA DIVISÃO MUNICIPAL DO ESTADO DA GUANABARA

Em co7isequéiicia da elevação do ex-Distrito Federal à ca
tegoria de estado, desde 21 de abril v p. as associações rurais
Que constituem a lavoura metropolitana da cidade do Rio de
Janeiro, passarão a ter 7iova divisão territorial de acôrdo com
o decreto S.127 que disciplma as áreas de operação das or
ganizações jnirais.

O Secretário Geral da S N.A. Sr. Luiz Marques Poliano,
tendo em vista a relevância do assunto já entrou em enten
dimentos com as autoridades competeiites e, dentro em pouco
tenciona convocar uma reunião geral de presidentes e repre
sentantes legais das associações rurais para a necessária adap
tação das mesmas à futura conjuntura municipal.

ATA DA 7:J.» KKVMAO OUDINAKIA, SKMA.VAI, DO

l>KI>AUTA.Mi:\TO DAS AhSOClA<;f>KS KUKAIS DO

KHTADO DA GUANABARA RKAIAZADA KM 15 DK

DKZKMBRO DK 1959, SOB PBKSIDftXUIA 1)0 SR.

ferência aos convênios atrás citado.s,

Fl.AVIO D.V COSTA BR1TTO

FRANCISCO FKRNANDKS

ANTÔNIO VAZ

AUGUSTO HOSHINA

MANOEL AGAPITO

FRANCISCO NUNES DA CRUZ

ANTÔNIO PAES DOS SANTOS

JOSK DOS ANTOS FIGUEIRA

JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA FILHO

.lOVENIANO DUARTE

Aos lõ dias do mês de De zembro de 1039 pre
sentes os srs. representante.s de Cooperativa.s e Asso-
ciações Rurais filiado à Sociedade Nacional de Agri
cultura, realizou-se na séde da SOCIEDADE NACIO
NAL DE AGRICULTURA, i> Av. Gal, Justo, 171 _ 2,"
andar, mais uma i'euniclo dêite Departamento sob a
presidência do Si'. Fiávio da Costa Brltto, Abrindo
O.S trabalhos o Sr. Presidente determinou fôsse feita a
leitura da ata da reunião anterior o que foi feito,
tendo cido aprovada a uninimidade. Com a palavra
o  Sr. Presidente agradeceu a presença de quase

Iodos os pro.s'dentes das Associações Rurais e Coope
rativas que aii compareceram para a iiltinM reunião
do Departamento no corrente no de 1959, Comunicou
á todos o Sr. Fresidente, já ter encaminhado ao Con
selho Regional do Serviço Social Rural os levantamçn-
tüs preliminares feitos pela Comissão presidida pelo
ST. Luiz Marrtue.s Poliano e que tem em vista veri
ficar as reai.s necessidades de cada organização, para
um auxilio eficiente por parte daquele Conselho, Ex

plicou S.S. que verba de CrÇ 8.000.000,00' destinada
a assistência social dos lavradores metropolitjanos terS

a aplicação mais justa possível, pois, só receberá eu-
>;iro aquele que realmente necessite. Comunicou ain
da o Sr, Pi-esidente que o Dr. Kurt Repsold, presidente
do Conselho Regional do Serviço Sociai Rural do Es
tado da Guanabara, tão iogo receba ias conclusões dos

estudos tjue está procedendo a Comissão recém-nomea-
<la, irá itôr em execução o plano de auxílio às Asso
ciações Rurais mediante convênios a serem firmados

com a Sociedade Nacional de Agricultuila, Com re

 o Sr, Presidente

e.xplicou que o assinado entre as Pioneiitis Sociais e o
Conselho Regional do Serviço Social Rural só dentro
de 30 dias passará a. produzir o.s seus mais benéficos
efeitos, e que, o Já em execução ilara a matricula de
fillios de lavradores na Escolha de Horticulttura Wen—
cesláo Bello encontra-.se em plena vigência e as ins
truções para as referida.s matrículas, podem o.s lnte_
re.s.i-ados encontrá-las na .secretaria da S. N. A. O
Sr. Presidente fèz ainda um demorado histórico sôbre
o movimento do DARDIF no iano de 1939, e informou
cjue graças à boa vontade do vereador Osmar Resende

para o o ano de 1959 tôda.s as unidades filiadas ao

DARDIF foram contempladas cada uma com verba
de CrS 50,00,00 a receberem em 1960 e que para
1960 na Secretaria de Agricultura, Indústria e Co
mercia a Sociedade filiadas receberão CrS 3,000,000 00
de subvenção. Em seguida achanclo-se presentes os
lavradores indicados para construir a Junta Gover-
iiativa que irá restabelecer o funcionlamento da Asso
ciação Ruijal do Rio da Prata, foi a mesma Junta em-
po.ssada, constituindo a mesmia os srs.: Joviniano Du-
ai'te, José Antônio da Silva Filho e José dos' Santos

1'igue ra. Sôbre o assunto foi lavrada competente ata
delegando a me.sma podêres ao Sr. Encarregado do
DARDIF paria nos prirneiros dias de janeiro vindouro
comparecer à séde daquela entidade i-ural, assistir a

transmissão dos podêres da diretoria resignatária para
a junta governativa recém impo.ssada, fazer o levan
tamento geral do patrimônio da mesma e de tudo
que ali houver e vier a ocorrer dar iReno conheci
mento à Sociedade Nacional de Agricultura, Depois
de falarem vários oradore.s sôbre o feito dá adminis

tração do DARDIF em 1939, fêz uso da palavra pela
Sociedade Naconl de Agricultura, agradecendo não só
apresença de todo;), mas também a valiosa colabora

ção dada ao Departamento no ano findo, o Sr, Luiz
Marques Poliano, Secretário-Geral, cujas palavras fo
ram por todos aplaudxlas. Às 18 horas foi encerrada

a .sessão, marcando o Sr, Presidente nova reunião para
o próximo dia 5 do lano de 1960.

AT.^ DA 71.» RKUNI.ÃO ORDINÁRIA, SKMAN.AD DO

depahta.mexto das associações rurais do
estado da GUANABAR.V, RE.ILIZADA EM 26 DE
JANEIRO DK 1960, SOB .A PRESIDÊNCIA DO SR-

EI,-AVIO D.V COST.A BRITTO
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.  ANTÔMO PAES DOS SANTOS

^  ' JUVENAL DA SILVA AZEVEDO
FRANCISCO JOAQUIM FERNANDES

x,' FRANCISCO JOSÉ DE MORAES

ABEL DE ALMEIDA

FERNANDO NUNES DA CRUZ

FLÁVIO DA COSTA BRITTO

Aos 26 dias do mês de janeiro de 1900, com a

l>i'csenc-a de numerosos, presidentes de cooperativas i;
associações rurais filiados à Sociedade Nacional do

Agricultura reuniu-se em stia séde a Av. Gai. Justo

Í71 — 2.0 andar o Departamento das Associações
Rurais do Distrito jnederal, sob a presidência do Sr,

Flávio da Costa Brito. Abrindo os trabalhos o Sr.

Presidente determinou fosse feita a^ leitura da ata da

reunião anterior, o que foi feito, tendo sido aprovada

por unanimidade. A seguir o-Sr. Pre.sidente comu

nicou a qasa ter .sido informado que várias organi

zações rurais-, notadamento cooperativas estavam ob-

tendai- ganho do causa nos procc.-sos tlc multas con-

■scquente.s da lei n.o S!)i) o ajueciatlos pelo Conselho
.Vuperior tlc Recur-o.'. I•'i.-;ca^s. E.xiilicou S. S. que
e-sa tão benéfica atitude dat|uele Egrégio Conselho so
deve a atuação brilhante do repr(?sentanto da lavoura
naquela ca.sa. .Sr. .luvenal d;i S'Iva Azevedo. razSo
pela qual proininba tiue constasse na ata tios traba
lhos um vott) de aplauso ao referido companheiro e
(lue o me.-ino fõs.so a ele tomunicatlo em oficio .-V
Ijroposta foi unânimente a|/rt)vad.-.. Em seguitla o Sr.
Presidente determintju tine fõsse 1'tlo um relattSrio tio
Secretário da Comissão encarregada de verificar a
situat.So fias a.ssociar;õo.s- riirait t|ue vão receber auxí
lios tio Servit;o Social Rural e t|ue é presitlitla pelo
Sr. Luís Marques Poliano. Frantiueadei a palavra aos
jtresente.s fttram tlebatitio; váritts ossurtos tle intorêssc
da cla.s.se, encerrando-se a ròunião às 17 htiras, teiulo
marcado o Sr. Pre.sidcnte nov:i reunião para a próxi
ma semana.

(Conclusão (ia pág. 53)

íis mas.-as ievando-lhes a a.ssis-
tência e o amparo a que tem
direito, para que, em breve, re
dimidas social e econômicamente,
possam integrar-se com os Pó-
cjeres Piiblicos na renovação da
nos.sa estrutura agrária.

O Serviço Social Rural tem •
exatamente esse objetivo, dar ex
pressão ao meio rural, arrancan-
rfo-o do isolamento em que .laz,
â mingua de assistência módica,alfebetizaçâo, de comezinhos
conhecimentos da técnica da pro-
r gq Essa atuação através do-

sociai.s será completadalio" aperfeiçoamento e peia
màror eficiência do Mini.stério da

itura no exercício de suas
. fí ps de assistência técnica,atribuições de

^fiHntn de elevado
5  5éi"0 e facilmente

Pãll Mercê do seunl populações subnu-
bsto, as p ^sso pais pode-
idas ao _ poj- preço real-
•o com um -ali-ente baixu yalor
ento de
itritivO; ^preendimen-
CoiP a Nestlé auferir
jião tão somente con-

„rn a solução de
ibuir graves proble-
Í  como éEiSpi-esa lançou o
1—t d o. a

notadamente no tiue concerne à
venda de semente.ç, reprotlutores,
fertilizantes, corretivos, insetici
das e vacinas, arame farpado e
iso, máquina agrícolas e outras,
atividade.s bá.sicas. porque dificil
mente os agrários hão de cola

borar com o Ministério se êle
continuar incapaz de realizar ês-
se.s encargos rotineiros

Para a execução dessas refoi--
nias faz-se mi.stér, entretanto, si
tuá-las devidamente r.o campo
político e social do pais, tendo-.=o
em vista sempre a indeclinável
correlação entre o.s fatos cconô-
tnicos e as condições de vida e
de trabalho.

Para efetivação desses progra
mas precisa o Govêrno da coope

ração e-clarecitla das classes pro
dutoras. entiuanto c.ssa coopera
ção, por sua vez, e.stá condicio
nada à alimentação, à alfabeti-

tação à saiide do.s trabalhado
res, que sòmente so valorizarão

quando a economia rural do pais.
assumintlo a-pécto.s menos primi-
tivo.s, aumentar a capacidade a-
ciuisitiva do.s liomens do campo.
Verdadeiro circulo vicioso, a soi-
destruido com a função 'supletiva
do Estado, até que a.s reformas
projetadas oporem a cotação do
cenário contemporâneo da vida
rural bra.sileira e se processe
normalmente a autonomia profis
sional e econômica, e se robus-
teça a consciência política e so
cial dos pequenos proprietários,
do.s arrendatóriçis e pal-ceiros, e.
por fim, dos próprios a.ssalariados
rurais.

CHOCOLATE NESTLÉ, ba
seado na experiência e fórr
mula suíças. E, agora, aca
bou de colocar à venda o
Chocolate Branco GALAK,
que vem encontrando acei
tação muito acima do que
era possível prever.

Estas realizações revelam
a vitalidade da Empresa e
o seu ajustamento técnico-
comercial para prever e
íirover as necessidades do
fabuloso mercado ique é o
brasil — nesta decisiva
fase da sua história.

DR. LUIZ marques
POLIANO

"Nome diretoria Cia.
Produtos Nestlé atendendo
reoomendação especial Sr.
Baiiarin temos todo prazer
apresentar ilustre amigo
nossos sinceros cumprimen
tos justa homenagem presta
da Sociedade Nacional Agri
cultura relevantes serviços a
causa agricultura- brasileira".

Atenciosamente

Gualter Mano
Assistente



obras com cimento mk^k
O viaduto "Prefeito Negrão de Lima"/
em Madureira, recentemente Inaugu
rado, é o maior obra de concreto
protendido da América do Sul e mede
1.200 metros de comprimento por

vinte de largura. Na sua construção
fcí empregado o cimento portiand
''Mauá" que lhe garante segurança e
durabilidade.

Projeto do Dep. de Estradas de Rodagem,da P. D. F.

Construção da Construtora Genesío Gouveia S. A.

MAUA

COMPANHIA NACIONAL DE CIMENTO PORTIAND
Rio de Janeiro
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Faça o tratamento com o "CURAEichEIRA GEIGY
ò base de DIAZINON , a fórmula suíça que lhe
oferece as seguintes vantagens =

^ uma úriiçg aplicação mata todas as larvas
V adesão perfeita ò ferida
V uso cot>ia curativo ou preventivo

Apresentado em formO de pó, torna a aplicação facílima.
Não irrita o tecido feriria g garante uma cicatrização rápida.

Curabiclieira Geigy
à base 4e Diazinon

geigy do brasil 5- Produtos Químicos
^  . TeiegramCJS « GEIGYBRAS^°triz: Rio de Janeiro - AV- Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329
"'°'s : Sõo Paulo - Av. Bri^- Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544

Porto Alegre - Av^^ido Paraná, 2578 - C. P. 431

Gróiica Editôia Rio São Paulo — Rua Barão de Bom Retiro, 589 — Tel. 29-7365


